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eentente-se

Gom o seu parque de �mergência

; -

Estamos em pleno Verão, época em

que as praias algarvias registam
enorme afluência de b!lnhill�lIs. Sol
de intensa lumin:osidade, áglla!! re­

frescantes, ares salubres, h.orlzôntes
de deslumbrante beleza - tudo elas
p�odigalizam com excepção de alo­

jamentos em quantidade e qualidade
para atenderem os seus inúmeros
frequentadores •. Eis aqui um aspecto
dos majestosos rochedos da Praia
da Rocha - a maravilhosa «prince­
sa» das pralas do Algarve e seu

mais valioso cartaz de propaganda.
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e a maLor rLqueza I

ii A MÁQUINA HUMANA §
§ o organismo humano as- �
E semelha-se a uma máquina ã
ii que trabalha sem cessar. =
= Mesmo em repouso ou du- E
= rante o sono, stâ functo- æ
ii nando, gastando-se e con- =
= sumindo energia. E' preci- æ
ii so, pois, compensar o gasto §-

=� e reparar as perdas. O ma- =�terial reparador dos tecidos
=

e fornecedor de energia é o æ

I alimento. I
= Ue« ali_entac:ão adeqaa- E
= da para lorneeer' a. æ
§ .a'utâneia. indi.pen- lã��----------�----�----�--------------------------------------�----------------------------�----------------------------�======================�==�--'I � .ávei. ao 'OlD laneio- �
_ nalDento da _áttaina ãæ lia_ana. E
= ª-�..;..:..-------------...-----_......_-........

_,_,....,...-:�--------------------------_---�--------t ÕlUIIIDW!IIIDIUlllIlIII!I!I!IIIDlUlpnOllUlDIO

Visado pela delegaçio
de Ce.n.ura
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_,_'- por CASIMIRO DE BRITO

PRAIA DE FARO
Breves R.eparos,

A época balnear contínuana n�s­
sa praia, este ano como nos demais:
sem aquele !_"elevo que todos ,�ese­
jaríamos, sem aquela personahdade
que o nosso clima merece - refi­

ro-me, bem claro, à pobreza fl�­
grante do aspecto turístico �a prata
o qual, não sendo brado, logícamen­
te não chama ninguém. Se há bra­

do, e há, é na altissonante, beleza
da natureza - mas esse não o me"

recemos enquanto lhe não dermos

superfície moderna, aq.ui um hotel,
aliuma esplanada; mais além uma

avenida, no mar uma centena de
, barcos de recreio, no rosto das pes­

" soas a imagem da plenitude ..•Mas••.
.•.mas, nada. Passemos às c�n­

siderações ou reparos a fazer, aSSIm
de momento, ao que está mal na

nossa praia. ,

A PASSADEIRA - Sim, de Iac­
to a passadeira tem de ser repara­
da. Traia-se de uma diligência que
tem de ser imediata. Por ela pas­
sam. dezenas, centenas, milhares de

pessoas e de bicicletas, de todos os

calibres, e não 'é justo que uma

passadeira tenha a configuração de
um esfregão. Claro que duvidamos
da rapidez do trabalho, mas o re­

paro fica feíto, refeito, já que al­

guém muito ,justamente se nos an­

tecipou. ,

AOUELA PONTE s: Das duas
uma-: ou se acaba com a primeira
ponte ou se repara a primeira pon­
te. Ou ponte' ou não ponte. Aquilo,
.não. Aquilo não é uma ponte, é
uma ratoeira. E nós não somos ra­

tos, de modo nenhum, A coisa ban­
dela, bandeia, até que algum dia
vai por água abaixo (nunca a ima-.
gem foi tão, bem utilizada) com

'IDeia dúzia de crianç¡ls atrás ou

adiante. E então, favas pata essa

possibilidade! Claro que o ideal
seria que a ponte fosse devidamen­
te reparada - mas então teríamos

que exigir, de joelhos que fosse,
que alguém se lembrasse de man­

dar dragar uns pedaços da ria. O

que seria pedir muito ... ai dos que
pedem muito. (Arriscam-se a nada

receber, simplesmente •.. ) ,

CARDOS, CARAMBA - São
cardos, caramba! Isso mesmo, ,hi­

pótese de cardos. Vai uma pessoa
à praia, aparece-lhe pela frente
'uma passadeira que leva ,à costa,
vamos descalços como é óbvio, e,
a'o lado da passadeira, um estendal
de bicos e outros vegetais da famf-­
lia! Ali: há utilidade, sem dúvida.
Todos sabemos qué aquele lençol
,de cardos está ali para impedir que
as areias cubram a passadeira. Mas
são cardqs, carambal E os nossos

pés vão descalços! E os pés. nus

não gostam de cardos, eles pIcam,
têm raizes nas amarras! Não have­
rá outra matéria prima menos ino­
fensiva para o efeito? Cremos bem

que sim •..
O DUCHE - A do duche foi uma

boa ideia, de acordo' com as regras
,que noutras praias se observam.
Mas as praias são duas, ou tem
duas faces, queiram ou não quei­
r.am, caiga' quién ca_iga, como dizem
os espanh"óis. E cá em cima tam­
bém há quem se goste de lavar
com água doce, embora não possua,
geralmente, carro,desta ou daquela
marca. Se há d.uas barracas de tu­

rismo, de aluguer de toldos e ves­

tuário, pagando-se tanto numa co­

,mo na outra, porque não' há tam­
bém quatro duchezitos na ilha de

baixo, na outra? Teria sido esque­
cimento? Não, talvez haja razões

parll isso. •• Gostávamos de as co-

nhecer, decerto. .

E AGORA, A MEDO •••
- E a

medo que djzemos o que vamos
acrescentar. A medo porque se tra­

ta de dizer uma das verâades que
mordem. Há na Ilha, como em to­
das a6 praias, um Cabo de Mar,
autoridade necessária e indispen­
sável. Mas este nosso Cabo de Mar
utiliza um chicote como quem uti­
liza as palavras. Volta e meia e vá:

larga uma chicotada nas 'crianças
que vagueiam na ponte e que a seu

favor têm o que são: crianças. Não
haverá excesso de zelo? Não será
altura de !\'e reformar este método
tão pernicioso\aos olhos de quem
olha? Ó sçnhor Chagas, nós já pas­
sámos do tempo do chicote!. ..

Trespassa - se
Merc,earia em bom local.

Óptimas condições. 'Por mo­

tivo de retirada.
Tratar com o próprio e ver,

na Rua de S. Bartolumeu, n.O
2 _ Olhão.,

Produção' mun- Os maiores pro- f
dutores de figos'
no ano findo fo­

dia� fig� ram a Itália, com
312.000 ton. e a

Espanha, com 17Ó.OOO. Mas de fi­
gos secos ,as maiores prgduções'
correspondem à Itália, 50.0pO ton.;

= Depois de uma ausên-cià de cerca Grécia, 25.000; Estados Unidos,
de dois anos;' tivemos o praser de 22.000 e Espanha, 12.000.
cumprimentar em Vila Real de !:ian-' '

to António, o sr. comandante Alva- Produção de conservas A. n o s �a
ro Ribeiro, nosso assinante em Co- produçao
va da Piedade.

' de conservas de peixe no primeiro"
trimestre deste ano foi a seguinte

= Está passando as suas férias, em (peso liqui'do), figurando eI;ifre pa­Pé da Lomba (Figueiró dos'Vinhos), rêntesis a produção e valor no
,o s?" João ,da. Silva P¡re�, nosso

mesmo período do ano passado:
assmante em Lzsboa. sardinha em azeite ou molhos, 1.994
= Com'suás famílias mcontram-se ,'ton., ,'no valor' de 32.310, contos
passando a éPoca balnear na i?raia (1.988 e 36.145); anchovados, file­
de Monte Gordo, os nossos assman- tes e rolos, 970 ton. e 24.665 conto�
tes srs. conselheiro dr. João Ber- (1.069 � 31.132); não' anchovados;
na,rdino de Sousa Carvalho e dr. 222 ton. e 3.025 contos (595 e 10.047);
Armando Cassiano. atum, 352 ton. e 7.681 contos (60 e

= Acompanhada de sua filhinha e 1.450);. outras espécies, 98' ton. e

sogra, encontra-se em Vila Real de 2.014 contos (242 C; 4:205); conser­

Santo António, a sr.a,D. Clarisse Me- v�dos, pelo sal- slmllares de sar­

deiros Salvador Colaço, esposa do dmha, 155 ton. e �761 contos (81 e

nosso assinante, em Ourique, SI'. 786); outras espécIes, 130 ton. e

João Marques Colaço. 1.548 contos (83 e 691).
= Regressou a Vila Real de Santo � •••••,.
António a sr.a D. Alice Martins, da
Graça, nossa assinante na Marinha'
Grande, filha do sr. Artur da Graça.
=':: Acompanhqdo de seu pai sr. 'dr.
José Diogo, regressou de Tomar, a
férias, o menino Francisco Tenório

Diogo.
= Foi faser a sua habztual �ra de

águas às Caldas de Monchzque o

nosso assinante sr. Bernardino Bpp­
tista Delgado.
= Está passando a éPoca balnear,
com sua família, em Armação de

p,era, o sr. Torquato Duarte Oliva,
nosso assinante em Alcanta'rilha.
= Foi passar o Verão a Alcantari­
lha, a sr.a D. Antónia Viegas Rosa,
mãe do nosso amigo e assinante sr.

dr. Sesinando Oliveira Rosa.
= Esteve a férias em Monte-Gordo
o sr. Mátio Parra da Silva, agente
da P. J. D. E. e nosso assinante em

Vilar Formoso.
= Términou o cúrso de e'nfermagem.
geral, com ''boa classificação, encon­
trando-se em Vila Real de Santo

António, a férias, o sr. Alvaro Cam'­
pero Munhús, nosso, assinante em,

Coimbra.
= Está pas�ando as férias em Vila
Real de Santo António, o sr. Fer­
nando GU{i1'Yeiro Mendonça, nosso

assinante em Faro.
•

= Encontra-se entre nós a sr.a D,
Mal'ia Graciete Martin,S Pereira, es­

posa do sr. Diamantino Augusto
Calado Dias, nosso assinante em

Algos.
= Com sua esposa e fiiho encontra­
-se em Vila 'Real de Santo António,
passando as férias, o sr. Pedro Ro-
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E.... José de Brito FoIque
Encontra-se no Brasil, em missão

oficial do Laboratório Nacional de

Engenharia Civil, o nosso compro­
uinciano e presado amigo, sr. eng.
José de Brito Foique, chefe da secção
de fundações, daquele departamento
do Estado, que no país irmão está a

colaborar no estudo de barragens de
terra e fundações de grandes estru­
turas. Estes estudos estão relacio­
nados com problemas frequentemen­
te' apreciados naquele Laboratório e

°impunka-se que um técnico da com­
petência indiscutível do eng. José
Foique, estimado filho da Vila Pomo,
batina, tomasse conhecimento e desse
o seu autorieado parecer sobre o, que
neste ramo, .de- engenharia se está a

operar no Brasil. Formulamos ar­
dentes votos pelos êxitos correspon­
dentes à sua com1!etência e deseja­
mos-lhe, bem como a sua esposa,
que o: aêQmpa'nha, uma boa estadia
naquele país. '

Partidas e eLe.adas , ,\

O «Boletín Informatívo ' der Sin­
dicato Nacional de Frutos y Pro­
ductos Hortícolas» publica os nú­
meros definitivos da exportação de Barril
citrinos durante a campanha de 97 atuns, 18 atuarros e 5 al-
1957-58. 'Estes números conñrmara

,

bacoras. . . . ..

,

58.1l84$00
,

aordí á
.

1 de f
' 'Llvrl,lmentoo extraer m no vo ume e ru�a ¡- �82 .atuñs e 16 atuarros ., q4.151$70colocado pela Esp-anha nos merca- il'fed9 das Cascas .

dos de mais de vinte' países, na
'

'85 'atuns, 'ro atuarros e I al-
sua maior parte' europeus. As ex- \ bacora.'. . . . . .. 50_552$00

portações subiram a 903.370 ton., A'bóbora
das quais 833.426 de laranja; 45.262 49 atuns,,4 atuarros e 5 al-

,

d
..

23 649 d l'
bacoras. . . . . . . • . 59.954$00

e tangerínas, e. e imões, Ttl 205. 101$70Deste total receberam: .a Alema-'
o a . . . .

nha, 299.575 ton.; Austria, 21.249;
Bélgica, 63.693; Canadá, 592; Dina-
marca, 9•. 679; Finlândia, 23.480;, d� �u • :J() do Julho
França, 181.943; Holanda, 80.073;, Valor da pesca neste período, I

Inglatérra, 92.737; Irlanda, 1.593; Total......;: '\ 55.555$00
Ls l â

nd
í

aç Ldl ; Luxemburgo, 541;
Noruega, 16.194; Suécia, 28.38(7;
Suíça, 69.191'; Ch e c o s l o vã q uí a ,

5.647; Hungria,' 1.381; Polónia, do,24 il ao do Julho

14.279; Jugoslávia, 2.047; Congo TRAINEIRAS:

Belga, 92 e Malásia', 316. No que, Doríta-...
respeita a laranja amarga "ue se S. ,FlávIO.

• '1" '"1
, La Rose .

produz em Sevilha e Málaga, aex-: .Lua Nova
portação ascendeu ,a, 18. 2ã1. 229 I Arr!fana.
quilos dos quais a Alemanha rece- L1!sltana.

,

'1 '" I -, I Nícete . .

beu 266.045 qUI os: Bé gica, 3.000; Sol ...
Canadá, 132.000; Dinamarca, 85.Q35;

i,
Fói9 . ,

.Holanda� 170�500; Inglat�rra, �;¡�h:� Óu�rd�
16.576.185, Irlanda, ,966.600, No-, Cme .. '.

ruega, 1.925, e Suíça, 50.000. Sr.� do Cai� ..
, PraIa Améha .

Principleina' .

Mexilhão. ','
Estrela de Maio
Belnic'ete '. .

Mãos Dadas..
Costa d'Oiro . .

Oca..... '.

Pérola Algarvia
Maria Benedito
TaInha....
Maria do Pilar.
Águia Vigilante
Belalgarve •

-'
.

Satúrnia. . .

Briosa.....
Oressa. . .

','
Borges do �ego .

Cristina Leote. .

Menina Aurora
Sarda. , .

Leãozinho ..
Maria Sérgio .

Trio . :, ; .

Zé Rebelo .•
Santo 'Ináció . .

N. Sr.· de Pompeia
Alvarito . • . .

Pérola do Arade .

Idalina do Carmo.
Pérola do Oceano
Mirita ..
Flora ...
Alzirinha. .

Portugal Il .

Truta ...
Praia do Vau
Sr.· do Altar . .

Manuel Machado.
Nova Forcada. '.

Rósinha ....
Virgem te guie .

Mestre d'Aviz. . .

Pérola do Barlavento
Marisabel .

Vila Real' de Santo 'António ��s�áX.���: :
Bem Haja ..

VAI AGRADECER S. Paulo ...
Miss Portugal' .

'Ponsul. . .

1.0 de Maio. ,

Laida ,

Brisamar .

Mélinha .
. .

Estrela do Sul.
Pérola de Lagos .

C;i.ndida Lourdes.
Clarita. . . .

.

Lélé .....
Maria Odete . .

Campeir.o....
N. Sr." da Piedade
?ortugal Vl. .

Boreal... ,.'

Restauração. .

Marateca...
Novo Machado.
Luís Fernando.
Milita .....
Pérola do Alentejo .

Bom Sucesso .' .

N.· Sr.· da Graça
Pombalina ...
Deus te guarde
l." de Setúbal.
ClarLoha.. . .

CADEIRAS

, Esteve em Lisboa a tratar de assun­
tos de interesse de Portimão, e em es­

pecial de urbanieação, o 'sr. Saloa-'
dor Gomes Vilarinho, presidente
daquele Município.
= Anda em viagem pela Europa o

nosso c omp r ou in o i a n o sr, eng.
Amândio Sancho, administrador da
firma A. M. Silva;
= Depois de uma longa viagem de
recreio pela Europa, estene no Al­
garve 'com sua esposa, tendo-nos
dado o praser da sZfa visita à nossa

redacção, o sr. João Pacheco Madei­
'ra, nosso amigo e assinante no Lo­
bita.
= Vindo de Londres, regressou a

Vila Real de' Santo António o sr.

João Manuel Abecasis Correa.
= Esteve em 'Vila Real de Santo
António o-sr. Luís Casimiro Vas­

ques, nosso "assinante no Barreir?
= Encontra-se em Monte Gordo a

sr.a D. Luísa Centeno Baptista,
nossa assinante na capital.
= Acompanhada de'seusfilhos, está
passando a éPoca balnear em Vila
Real de Santo António, a sr.a D.
Maria José Lfma ,Avelar, espasa do
'nosso assinante na Amadora, sr.

Vital d'Avila Avelar.

ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, esplanadas,

sociedades de recreio, circos, etc. - Co­
modidade aliada à elegância e simplicidade
-'Fabricadas com madeiras secas e de boa
qualidade - Acabaménto perfeito - Fácil
arrumação: as cadeiras do mod. 1, empi;
lhadas a 2m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam sbm,ente a área de l/2m 2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

AY. da República, 118 a 120 - Vila Real de Sanlo Anlónio

ECONOMIA

Vila Real de Santo António

d� !l" il ;)() _del Julho
TRAINEIRAS:

�IIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIQ

i Postal de lisboa I
,011111111111111111111111111 111111111111111111111111110
--- por 1If. J. S. BARROS E SILVA

,

Afinal sempre há Verão
Não podem restar duoidas que este

ano o Verão nos vai' mimosear com
vastos dias de canícula, não obstan­
te os prognósticos desfauordueis que
toda a gente lhe [asia, E assim só

para contrariar as legiões de cien­
tistas de café, vamos ter calor e ex­

periências atómicas que, salvo. erro,
são sempre as responsáveis pelo mui- ,

to calor ou muito. frio, ou por qual­
quer partida da Naturesa, tão pró­
diga sempre nestas brincadeiras,
Porém, e segundo cremos, sempre
assim foi! Desde as 10ngínqu'Qs sec
cas do Egípto não esquecendo o di­
lúvio, se oerificaram reacções anor­

mais dos elementos que se alteraram
por forças superiores às. suas, mas
que nos parece não estarem ainda
na mão do homem. E ainda bem!
Mqs o que é certo, ¢ que assim ou"

não as populações adoram, o timpo
quente, quanto, mais não seja para
se lamentarem e irem p.ara as pr.rz.ias, '

que, por .$ina!, ,sãO muitas 'em Lis-.
boa e arredores: E então, sãbados:«
dI'Jmingos, é uma autêntica romaria:
Do Terreiro do Paço partem os

«cacilheiros» que servem as ,duas
margens e dão ligação em Cacilhas
para oârias praias até Setúbal; do
Cais do Sodrê são os combóios eléc­
tricos para toda a linha do Estoril,
onde há transportes para, as praias
a/é à das Maçãs; e de Belbtl; são. os
barcos para a Trafaria e Porto'
Brandão, que servem toda a Costa
da Caparica. .

E isto sem falarmos de desenas
de outros itinerários, que condueen»
a locais donde a uista se pode es­

praiar por enormes extensões.
,

,

E findo o dia dé descanso não há
dúvida . que embora mais. cansados
do que nos outros dias, todos esta­
mos aptos a trabalhar, quantas ve­

ses ",sem aquele mínimo de condições
sem as quais, escusamos de ,pensar,
não poderá haver nunca saúde co­

lectiva, e que são: sol e ar puro;

Grainha de alfarroba Reuniram - se
em Espanha

os representantes dos fabricantes
de farinha de grainha de alfarroba
e os representantes do Sindicato'
dos Frutos e Produtos Hortícolas ¡i
fim de estudarem problemas líga-.
dos a' estas actividades. . Delibe­
rou-se que fosse suspensa a impór­
tação'de grainha, autorizada quando
dos estragos causados pela geada,
em 1956" isto porque se verificou

que existem grandes partidas des­
ta semente em poder dos indus­
triais trituradores, mais que sufi­
ciente para abastecer as fábricas
de .íarlnha.

Foi explêndidà a campan,ha
de citrinos em Espanha

ao sr. ministro da. Educação
A CRIAÇÃO DA SUA

ESC'OLA TÉCNICA
\

A FIM de agradecer ao'sr.
ministro da Educação a

criação da Escola Industrial
e ComeÍ'cial de Vila Real de,
Santo António, desloca-se à
Lisboa, na

<

próxima quarta­
-feira, uma numerosa comis­
são constituída pelo sr� pre­
sidente "da Câmara Munici­
pal, vereadores, elementos
oficiais e p o líti co s, altas
entidades locais, represen"
tantes das forças vivas e pais
de alunos. A comissão, à qual
se juntarão em Lisboao� ,d�­
putádos pelo Algarve e mdl-,
vidualidades: destacadas das
colónias vilari-ealense¡:¡ e dos
concelhos limítrofes, residen­
tes na capital, será presidida
pelo chefe do distrito, sr. dr.
AntÓl]io Baptista ,Coelho.

Conceiçanita . , .

Vulcão. '.' .

Tufão , .

Sul. '

.

Sr.· da Encarnação.
Pérola do Guadiana.
Liberta . .

Maria Rosa.
Agadão
Leste. .

Tozé ..

Refrega .

Raulito .

Triunfante
Infante..' . . .

Flor do Guadiana

Total ..

184.557$00
156.958$00
125.910$00
125.460$00
106.650$00
100.7()0$00

, 99.90ú$00
98.890$00
89.220$00
86.115$00
84.770$00
25.625$00
15.510$00

-

'6.770$00
2.550$00
2.150$00

. ti.285.495$00

Atum dll costa do Al�arve
/

del !l4 • ;)() do Julho

Per's

o I h .. O

EM TAVIRA

POr'tll'TliJo

'.

.lJ2.600$00
78.660$00
76.690$00
75.150$00
66.850$00
57.710$00
55.74Jl$00
50..750$00
49.700$00
45.550100

'

42.700$00
42.660$00
42.550$00
41.200$00
41.(}5()$OO
40.200$00
59.870$00
59.550$00
59.550$00
59.500$00
/55.840$00
55.750$00
55.750$00
54.502$00
52,580$00
51.740$00
50:660$00
50.500$00
28.fJ50$OO
24.850$00
24.510$00
24.150$00
24.u80$uO
25.720$00
25.520$00
25.570$00
25.020$00
22.550$00
21.720$00
20.950$00
20.620$00
20,.61(¡$00
19,920$00
19.120$00
18.810$00
18.700$00
18.050$00
17.650$00
17.540$00
16.700$00
16:580$00
16.552$00
16.120$00
15,670$00
15.550$00
15.550$00
15.190$00
12.250$00
12.100.$00
11.920$00
1 1.86�$OO
10.95C$00
10.660$00
10.650$00

... 10.550$00
8.600$00
8,500$00
7.500$00
7.470$00
6.450$00
,6.150$01
5.720$00
5.550$00
5.270$00
4.71O$nO
4.60\'$00
,4.550$00
4.40')$00
4.102$00
4.100$00
5.950$00
5.850$00
5.650$00
5.250$00
5.060$00
2.740$00
2.400$00
2.190$00
2,(>20$00
1.050$00

Total . 2.126.756$00

do 24 il 3() d,e Julho

TRAIN:QRAS:
Cata Vento.
Nídia ....
Novo S. José .

Amazona .

Boreal .

Deus te guarde . .

Restauração . . .

N.· Sr.· da Piedade.
Luís Fernando. .

Clarinha .... '

Mélinha . . . \.
Portugal Il . . .

Idalina do Carmo.
Janita . . . . .

Saturnia. . . .

Alvarito. . . .

Cândida Lourdes.,
Truta. . . .

Estrela do Sul.
Maria Sérgio .

Infante . . .

TaInha....
Farithãº. . .

Maria do Pilar.
Alecrim .

Oeste ,.

'Ernânl , • . .

Sr.· da Saúde.
Tôluls .. ' ..

Sol ..... -;

Flor do Guadiana.
Costa Azul., ..
Menina Aurora .

Campeiro.. ','
Flora ....•
Pérola de Lagos
Mãos Dadas..
Clarita. . . .

Aurora do Lima
Mestre d'Aviz •

Sarda. .

Milita. '. . .

Alzirinha. • .

Lélé· ....
Belalgarve . .

Águia Vigilante
Santo Inácio .

1.' de Setúbal .'
Rosinha ...
Praia do 'Vau .

Nicete....
Anjo da Guarda
Noroeste. .

Total .

"

164.600$00
156.550$00

,

58.421$00
55.950$00
52.910$00
47.562$00
28.555$00
28.060$00
24.198$00
25.248$00
25.255$00
,22'.900$00
22.820$00
20.815$00
15.75O$Olr
14.105$00
15.870$00
15.145$00
12.575$00
10.855$00
10.575$00
10.015$00
10.000$00

,

9:850$00
9.620$00
9.575$00
9.010$00
8.460$00'
8.540$00
8.245$00
7.720$00
7.570$00
7.240$00
7.250$00
6.760$00
6.455$00

,

6.050$00
5·950$00
5:860$00
5.640$00
5.000$00
4.565$00
4.270$00
5.585$00
5.285$00
5.200$00
5.100$00
5.040$00
2.940$00
2.780$00
2.480$00
1.265$00
550$00

987.409$00

do !l4 il J() "'el Julho
TRAINEIRAS:
Virgem te guie. " .

Marisabel .
.

. .

Gracinha.....
N.· Sr.· de Pompeia.
Milita. . . .

.

Pérola de Lagos .

Costa d'Oiro . .

'

Brisamar ....
Sr.· do Altar . .

N.a Sr.· da Graça.
Mãos Dadas

.

t
F'rincipelina. . .

d'rigues da Palma, nosso assman e

I
Bom Sucesso . .

em Lisboa.
I

1.0 4e !'taio; . .

I d· L'b Saturma ... ,

= Esteve a guns ,as, em 's oa o S. Paulo. . . .

Sr. Manuel Francisco Prudêncio da Pérola do Alentejo
Costa, nosso assinante em Cas/ro Id,alina do C!lrmo.
"., . Cme . . . .

1r�arlm. Maria Isabel .

== Encontra-se na sua propriedade �!I �ose. " ' .

de Castro Marim, acompanhado de A¡¡u!a VIgllartte

fi'lh H (..� Meltnha..,
sua esposa e , os, o sr. ugo e- Flora. . . .

lorico Drago, nosso assinante em Pombal_ina . ,

Lisboa. Campelro
Clarita ...

= Acompanhado de sua esposa, se- Luís Fernando.

guiu para Lisboa, o nosso assinan- Lélé . . . .'
,

• - T
•

G '/h P�rola AlgarViate sr,. caP,tao Joaqu,m UI erme
Estrela do Sul.

Travaços. TaInha . . .

Mestre de Aviz
Alecrim ...
Maria Sérgio .

Alzirinha....
Pérola do Arade .

Menina Aurora
Miss Portugal .

Total

Doente

Encontra-se internada no Sana-.
tório de Outão, em tratamento, a sr.a

D. Maria Manuela do Ro�ário Fir­
mino, nossa assinante em Tavira.

69.010$00
57.155$00
55.800$00
50.990$00
44.650$00

. 45.210$00
58.510$00
52,590$00
25.980$00
22.450$00
10.440$00
9.270$00
8.850$00
7.950$00
6.800$00
6.170$00
5.980$00
5.6iO$oo
5.50Q$OO
4.4'4$00
5.850$00
5.600$00
5.060$00
2.800$00
2.700$00
2.600$00
2.050$00
1.950$00
1.800$00
1.645$00
1.155$00
1.140$00
1.120$00
950$00
940$00'
670$00
450$00
420$00
250$00

542.529$00

'.

Albufel'r's

'd� 24 il ;)() d� Julho

TRAINEIRAS:

"

,
6.850$00
4.847$00
5.160$00

,2.800$00
2.700$00
2.600$00
2.181$00
1.940$00
1.770$00
1.650$00
1.400$00
1.550$00
1.050$00
1.050$00
180$00
600$00

119.144$00
155.852$00

o (urso dé Mili'cianos
COM muito contentamento,

registamos que, felizmen­
te, continuará a funcionar em
Tavira o Curso qe Sargentos
Milicianos de Infantaria.
Como neste sentido fizemos

um apelo, cumpre-nos agra­
decer às entidades competen­
tes o acto de justiça que pra­
ticaram. E parabéns, à vizi­
nha Cidade!
E nada de desânimos! i!ito

custa, mas vai I

Cândida Lourdes.
Marateca..
Méllnh'a ..
Costa d10iro
Mirita. . .

Portugal II .

Campeiro. .

Principelina
Laida ...
Mãos Dadas.
Briosa. . '.
Oressa ..

Amazona ...
Estrela do Sul.
Noroeste . .

Estrela do Mar
Artes diversas.

Total

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111011111111111111

CONTINUA

"

MOVIMENTO
P:O.RTUÁRIO

de: 24 a 30 de Julho

ENTRADOS: Francês �Belem»,
de 1.101 ton., de Portimão, com S I> r r a' I h I> •• rocarga em trânsito. Marroquino'«Pri-

.

'"
\

�

mero»¡ de 403 ton., de Larache, com Precisa-se pará trabalharpessoal das armações. Português
«São Macário., de 1.309 ton" de, em empresa importante no

Lisboa, v�zio. Português « Mira Algarve, com bastante prática,
Terra, de 562 ton., de Lisboa vazio. C O n h e c i m en t o s de motores
. SAÍDOS: «Mira Terra», para Diesel e soldadura a electro-
Lisboa, com enxofre. «Belem», pa- .,

Gé 'p
. nemo., -ra 'nov¡a, com conservas. « nme- Õ

d ��

ro»; para Kenitra, vazio., «São Ma- Resposta ao aparta o vl) '-

cário», para Lisboa, com, minério. VJ.ia Real de Santo António.

'-DAVU! EXPORTATION
Rue Arnelot

RIS
96,

P A

Organização geral de vendas para exportação das fá­
bricas DILLINGER, HUTTENWERKE A. G.

DIL.L.INGEN (SARRE)
, ,

�
«SIDELOR» UNION SIDERURGIQUE LORRAINE

P A R I S

FÁBRICAS EM 'ROMBAS - LORRAINE

FOLHA DE FLANDRES COKE
E ELECTROLrT�ICA

\,

de superior qualidade laminada 'a frio, alta­
mente apreciadà pelos industriais conse�vei­
ros metropolitanos e ultramarinos desde 193.0

Matéria-prima fornecida pela sua aderente
« S O L L A C» Sté. Lorraine de Laminage Contino,
fábri�a ultramo'gerna de laminagem continua á frío

Agentes exclusivos para Portugal e Províncias Ultramarinas:

NOGUEIRA LIMlTADA
. '

L'I S B o A Pl:'JRTO

Teleg. Nogueiralda - Lisboa

151 - Rua do Almada

Telefs. 27167 e 24547
,

T�leg. Nogueiralda - Porto

107 _1.°.,- R. dos Douradores '

Telefs. 21581/2 e 25095
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« LA Presee-Megazíne» de 21 de.
. Setembro de 1954 publicava o

, seguinte:
'

.'

«Hã testemunhas de boa-fé que
abusam, crendo 'firmemente que
viram um Disco Voador,' mas na

realidadesão vítimas de fenómenos
atmosféricos. E, não é menos certo

que outros, para se tornarem inte­
ressantes, fazem crer aos seus vi­
zínhos que viram coisas que so­
mente existiram na sua imaginação ..
Más para justificar a negação total,
o cepticismo intransigente de alguns
só admite uma prova vendo eles
proprios o fenómeno e ainda assim
íazéudo-se-lhes a explicação' do

II!e¡¡.J;I!�: Xe��.� Ó (;as?,.4,';'!!$e, �l;'l'nal,
. rií.átlilaJ que. está .em g!lerra com a

Polícia do' Ar porque fóUftvestigar
a Quai'ouble O' caso Dewilde sobre
a aterragem de um Disco Voador e

. que censura á polícia por não se

preocupar com o que se está pás­
sando na sua área. E' que não tern
medo de cair no ridiculo no dia em

que os Discos Voadores sejam
ídentificados' por toda a gente?

« •••E' que é triste o. que está a

verificar-se côm as explicações
científicas que dão os «eminentes»
sábios oficiais para provar que os

Discos Voadores não existem. Lem­
braremos a estes sábios que na

Academia de Ciências, onde se exi­
bia «todaa nova invenção», quando
se apresentou um fonógrafo, um

dos mais eminentes membros des-
.

ta instituição,afirmou a sério que se
tratava de uma feitiçaria e que o

fonógrafo falava porque havia um
ventríloquo na sala»:
Fi:xemos esre facta: estava-se a

demonstrar a invençãa do fonó­
grafo e mesmo vendo-o funcionar
não acreditavam nele. Poderemos
pois' estranhar que haja, hoje em

dia, quem pelilse que os Discos Voa-
dores, são uma feitiçaria?

.

Vejamos agora o seguinte ,caso:

. . .

(9
As explo.so-es terae-aaeíeares a·traQm «Depois de ter visto as:aiver¡¡as

aplicações ',

' des no.ss'ós trabalhos
matemãticos+dedicadósc ã técnica

.

a at�nrã� ��" �a�itant�� �� onlm� plan�tafl' :��t��infe���àT�Sdeàd�C::���;�i!�
____.=.� __::.._ ..:.._---='--

.

.,..,.-_. ,plesmente -das nossas. equaçoes».
A essa terrível conclusãochegou o

matemático' americano Eric T. Bell.
I

, �,
•

�----�� -------�

Por
.
c1utr� l.clo. �, ..tQ�i:�ta

Charles-�oel 'afirpa.. ,que, UID

p.equenQ. n�Jqei-o' de -explospes
,';�perilDintais é �_ul'�ie:"'te pa­
ra os clentiliitas. p:oderem. ..:va­
liar do result�do de, qualq'¡er

. J�p�,'clé. �ô��!" M�,s; p'r����te�
<ílnen�ç, ,a, so; p,r.o".')(lara·� cerea, .

: �ll-e.13.0 ex¡'�o�ões. ,T9..rente,!, de..
: ,,,�adiaçQ,es são� d�sf1! ;:mOdo-U-, .

'bedadas e eo...em pelo' lDundo.,·
��eaçando ...noliÍ 'nuni lütur,o
pró:idlDo da�riaçi.o cÍe"ulDa s�-.
rie de _ons.tros ·h�lD.al1os pa'
te'rra. J)e' geração em geração
os naseiJDent08 lD·o,"stru.osos,.se
.DteDsific�ão; c)s,��ce-�J1o. ';n­
festados,de,niàtérias.radioaeti-'
vasI oe�'st�n.rão o d'es�Pfilr�e¡-.
mento de eertas esp�eies' eomo
Já e�tá acontêeendo,;'e gran4es
zonas Végetái ... jlstarãó t,a:afthélD
alDeaçadas ,�de e�n1:aminação.

o Disco tinha pousado e, descobriu
na pista um centenar de fragmen­
tos metálicos entre os quais havia
umas pequenas tiras de uns 15 cen­

tímétros de comprimento que ti­
nham nas extremidades uma bola ...

«Ninguém pode precisar a quem
foram 'confiadas estas. amostras e

ninguém soube a sua origem». '

Por feliz casualidade, de modo

;c,9::r¡l��9-,�nciaJ e só durante algumas
·h:a·r:úr,Bo nosso informador conse­

guru uma dessas tiras.
. ., .

Não é preciso ser um perito em
. metalografia para reconhecer a na­

tureza puramente terrestre desse

.objecto. Tratava-se simplesmente
de um vulgar fio de ferro curvado

/
nas extremidades onde havia uma

bola de cobre enegrecida e oxidada.
Quer isto dizer que o Disco Voa­
dor era constituido com materiais

puramente terrestres'? Não. Depois
pudemos comprovar que a tira que
nós' filmámos e fotografámos não
era úma amostra dos fragmentos
que se eucontraram realmente no

lugar da aterragem. As verdadeiras
tiras tinham desaparecido. Ficaram
somente as tiras que se tiIlham fei­
to à mão para convencl!r jornalis­
tas' e investigaqores. Milis tarde

conseguiu saber-se que não houve
um único técnico que fosse capaz
de. explicar a natureza dessas amos­

tras. E' curiosa a informação de
certo jo.rnal que" imperturbável,
afirl'lla que as tiras eram simples­
mente guisos. de cabra. E' cómico
que as cabras tenham soltado os

seus guis@s precisamente no aeró�
dromo onde não podem entrar l
DuraIl.te mais de um ano estas

tiras emboladas constituíram um

'mistério impenetrável para as au­

toridades, até que por fim se des-'
co!;JIiu que elas deviam estar sus­

pensas sob lim avião para, ao ater­
rar e ao descolar, lhe permitirem.
eliminar a electricidade estática.
O «Boletim do Aeroporto» de

Marselha, n.O 2, de 1955, não �ega
que durante mais d� Um ano todos
o,f estudos feitos' para identifiear:,�
estas misteriosas tiras' emboladas

H, y ou Z que, no estudo obscuro.foram em vão. "So'mente uma ca-

sualidáde providencial- escreve o
e depri_mente dos Discos Voadores.
Não sou eu só q,uem pensá nos pe­«Boletim do Aeroporto» - fez que rigos que encerram para a raça hu-

:---------------------------------. milna as 'explosões termo-nuclea­
res, mesmo as expe'rime-ntais.

um mecânico da Air-France desse
a .chave que esclareceu o enigma:
o objecto misterioso parecia-se a

umas peças da massa do Constel­
lation».

Este elelDento fez trabalhá'"
laLoriosamente os 1:écnieos ,i�';'·:.�·
cUlDbidos .de e'sclarecer o lDis-,'
tério. E' curioso .que ·.t�!'�.� .

� Bldo DID m.ecânicô a. deduzir -a'��
• verdade elD vez dos téc·ni'lós.:�"

.

e.speeiaUstlls que tr¡>.balhar�.•. ,.
.

a fundo o caso. TalDbélD: é ,

muito curiosa a posição. 'do'
jornalista que de«lJarav�: que., � .

as tiras eralD guisos de' cabra."
Este senhor ncou nUlDa situa­

ção tão ridicula "0""0 aqu�l�
elDinente sábio que delDo�s­
trou matelDàticamente a. .im- .

pos'sihilidade absol�ta de
construir uni l:motor 'eléetrieo�

A negação é anticientifica. P-Ol'
que insístírão es cientistas em não

querer .reco,nhecer os .séus -t= Limitamo�n�s a" desc�e,Ver um

ev_el!tuals e. por que nega'I? slst�-, ,quadro optimista' da situação. Será
matlcamen�� tu�o o. que naO ·som; ,preferivel fa.zer armas- q)le ,des$rui­preendem ou nao podem exphcar,' � 'r�o os �o��os;,descen,d�nte:s ou a<:a-

, :har' ·p.efml�Jvarnente c!Jm estes JO-
O grave perigo que representam. :gos perigo�os'para' a raça hU,IÍlana
P·'cira � es.péci.e

.

humana. as, e;J¡!�' enio partic��â� e para ,a 'vip.a em..ge-
ral? Não será m�lhor à 'fratermda-

plosões termo - nucleares
.

de e prep'l\·rarttio-?os:.pa�aa che­
gada dos seres IQ.t,�,I�gentes que
'nos observam ..... e cerfamente com

prp.ocupaçíi.? ánte a nossa-'loucura
destruidora,? .: "

.

i."

��

Uma astronave discoidal pousa
no aeródromo de Marigenr;..e

Direitos reservad�s, da' Agência.' SEUT - })ireito.s
para 'Portugal"do JORNAl.: DO",Aiç�.RVE

Nps nossos dias o mundo ;':V€
mais fàcilmente um sábio traba­

,

lhar na fabrica'ção da supel'boml;Ja

Adaptado por L. Navarro 'Cruz
\

de .':'BI·àck�:�i· sur les,

Soucoupes Volanfes r". de Jimmy'· Guie�'.·
.

,- 1 "..
_-

Em 4 de Janeiro de 1954, às 21

,horas, uma astronave pousou no

aeródromo de Marig�nane, em Bou­
êhes-du-RhpRe. Este acontecimento
foivisto por todo o 'pessoal e nãl?
passa'de um caso :mais dos muitos
cque citamos, mas queremos fazer
ressaltar um facto curioso: .

Na manhã seguinte um invesfi­
gador aproximou-se do lugar onde.

L:��
1'-

.

'À chegada dós uiaia�tés
40 e�paço..

.

I
.' ,

•

_.

_ •• :r�
, E cur�oso que em J956, 'ano ,em

'qüe se réaliz!lrarb muitas' -explo­
sões termo-nucleares;, tiy.éssemos
,sido visitados' assiduamente_ pelos'
'Discos Voàdores. EstamQS conveil-
, cidos que. 'es�as experiências atraio,

.

ram a ate,nção dos seres go espaço.
.' Estamos ta,m'bém 'cónven'cidos que

O A d P , .

l' estes seres· um dia ·não se· co.nten­. � gentes a« oriaga ,tarão apenas 'em vo_ar sobre ó nos-Previdente» passam certi.:. ,so solo, ma's que' po,!sarãb e agirão.
ficados de seguro marítimo ,Deparar-se-Ihes-á então uma série

. � apresentação das propostas' ¡.de invest�gadores e membros de'

respectivas. .,
' ç.rganismos particulares.que conta-
rão como. aliatios ,com o. fim de

Agentes em todo o Algar.vet .� prodlrar a harmonia geral.· Deze-
[ .

'.

o Algarve

Seguro Marítimo·

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178 ..1.°

, ' LISBOA

.Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER.. 'ATLAS IMPElUAL
S I MI R A C - Sond�s e rádios telefones para á pesca.
,Máquinas para a indústria de conservas: S U C 'R V
A S � M � N -Aparelhos gravadores de som para ditado.

. Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
"

e conforto M A S S E R
.

__

'

_

Máq'uinas para café-crem.e E U OR E K A

todo".Agentes.

Faça c�ntas, não desperdice din�eiró '

',.

ECONÓMICAS
_','.

cónseRuem-se utilizando
;", ,

nitro-Amonia[al [�f OD nilro-Amonia[al [OnŒntra�o (�f
com 20,5

%

de azoto
,I

com 26,5
%

de azoto

COMPANHIA UNIÃO FABRIl.
Depósitos e Revenaedores ern todo o País

Para qualquer' esclarecimento diriiam-se aos

-,

Serviços' Agronómicos da COMPANHIA UNIAO FAB�IL'

.

, /. '

, nas de milhares de cartas escre­
"vem-nos todos os ,·:·ano.:s. comuní­
cando-nos que est,ã9' dispostos a

ajudar-nos nas_. investigações de­
correntes. Lentamente vão-se for­
mando grupos amigos entre diver­

.sas pessoas que estão convencidas
da existência dos DiscosVoadores

· e da sua acção futurá. .Estes gru-
· pqs estãó em contacto com nume­
: rosos. organismos', pactícuiares que
em. todo o mundo espe·ram e pre­
param a chegada dos viajantes do

espaço. Estes grupos assim como

a C. L E. O., à q'iIátMfi pertence­
.mos, e os nossos. .eolegas

: 'estran­

geíros, terão um papel i$portante
nos -futuros contac�ós '" qUe podem
ser dentro em breve. Uma formi­
dá,vel conspiração fraternal se pre­
para em toda a .ferra para conse­

guir a aliança tácita entre «eles»' e
nós, tudo isto nas _ bochechas dos

· nossos detract(j)l'es. .

"�o

O singular é'.qué", ningaém acon­

selha a formação de�.te$ grupos.
Nenhum apelo ". f�i lançado. neste
sentido. No enta.nto··. chegam-nos
cartas de todas as partes. entre elas
.de pessoas de. alta' cátegoria e de
re.sponsabilidade governativa. Des­
te mod'o estão consHtuindo uma

a lia n ç a· interlila��oIial, eminente­
,

mente. pacifica. Ternos que insis-
tit que estes contacteis ,hão partem
de uma-única c!ÍfegoriÍl' ·de indivi­
dUas. Existem j'ñtélectuais, enge­
nheiros, jornalistas, p,Hotos, poli­
cias, etc. e ist!? \egiSfa-sé não nu­

ma zona do nossÇl. planeta mas em·

todo,o mundo .. Sa.bemQ;lo porque
estamos em contÍ!�tó:coIJi os.nossos
amigQs américano,S, ijigleses, caria­

". dianos, australiâIios;.neoz�Jandeses,
belgas, italiános" esparihc)is, brasi.
.leiros, peruanas. ;,... mils para que

· continuar enlJ-meraildo?
.

'

em 1958 estes «sitiais,. manifesta­
.ram-se 'sob a forma de contactos
cada ,vez. mais írequentes. Enten­

demos por contacto, entrevistas
fortuitas entre um terreno e Um
urano. O tempo confirmará as

nossas palavras.

Um! \encontro inesperado e o

que se viu �o céu de Roma

Continuando o estudo das prin­
cipais observações registadas du­
rante o mês, de Setembro de 1954,
pormenorizaremos agora o seguinte
facto, dado o sell! carácter extraer­
diRário. No dia 15, às 10 e 30, um
rapaz de 19 aROS, de nome Rolland,
viveu a seguinte curiosa aventura:
«Ia em bicicleta pela estrada de

Béguden a Feyzin (Isere), em di­
recção a um lugar chamàdo Corbas
e estava a cerca de 200 metros do

porto de Feyzin quando de repente
reparei numa luz branca' que pou­
sou a meio da estrada. Parei 'e vi a

luz qll,e 'ficara imobilizada, notanda
que estava a muito poucos metros

do solo e ,que projectava uma gran­
de sombra; aproximei-me até cer­
ca de 50 metros I e ouVi uma espé­
cie de pequeno ruido ao mesmo

tempo que notava a forma'ligeira­
mente ovalada de !lma espécie de
tubo.·! Moveu-se, ganhando altura

Continua na 4.8 'p6gino
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DISTRIBUIÇÃO' DE CASAS

do Lairr� económico'

de Portimão

ANTEONTEM, RO salão.nobre dos
Paços do Concelho de Portimão,

com a presença de altds fu'ncioná­
rios da Organização Corporativa e

do presidente do Municipio, proce­
deu-se à distribuição das chaves
das 90 moradias do bairro eca­
nómico daquela cidade, maRdado
construir pelo Estado e pela Câ­
mara Municipal e que se importou
em cerca de 3.0ClO contos. As ren­

das oscilam entre 2'00 e 400 e tantos
escu'dos;

Estranha ép�c� '!!ID. que tem
que proeurar",se· UID�: 'grande

': fraternidade hUDiana para .evi­
tar que triunfe;" ·o�c iánoran­
t'es. os .satisfeitbs· da' sua· insu-
,fieiêneia e d;� �àa vaidade.
Oxalá UID dia' possalDos dizer.

,

«a paz chegc;»u- à' terre. aos ho­
mens de boa vo..:t.de •. : graças
à ajuda dos' seres' do .espaço" •
TerlDinaria então eSta louca
e�rrida dos arJila.me�tos � Es­
tes propó,sitos �¢r¡¡ó �ofts¡dera­
dos, talvez utópicos, p.ueris e

á�otes"os. lDajIJ n¡¡ô n.08 ilDpor­
'ta. «os cães laclralD e a eall'ava-

na passa». di� u� �el�o pro-
vérLio� ,

..
j'

:/

COR�'EI4S
De borrll.cha., couro, bJila­

ta, pêlo, de camelo, plasÍíco e

trapezoidais das melhores
fábricas estrangeiras e nl;l.cio­
nais.

VALADAS, Lda. - Lar­
go do Mercado, 29 - FARO.

Temo-nos limitado' a relatar os'
«sinais que têm aparecido' no céu».
Em 1944 estes «sinai.s�. manifesta­
ram-se «sobre» a ter�a.- Em 1956 e

, ,

..

aNTIJIÍEGAS "MEDIATA.
OU MUITO .APIDA.
PARA OS MODELOS:

.
.

34 H.P.-3.000 R.P.M.

202 a ., ,.. 55 H.P.-t.200 R.P.M.

203 a ,' .. , , .. 90 H.P.- '.200 R.P.M.
204 a ....

1
•••••••••. ,120 H.P.-t.200 R.P.M •

Ma 846 .•. ,.;." •• , .... ,225 H.P.- 1.500 R.P.M.

REPRESENTANTE{J
c. SANTOS, LDA.

29 - AVENIDA' DA L:IBERDADE, 41 - LISBOA
160-RUA DE SANTA CATARINA, 16S-PORTO
50 - RUA TEÓFILO BRAGA -VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Em 37.a sessãó normal exibe o

Cine-Clube de Vila Real de Santo
António, na sexta-feira, o filme «No
Reino da Calúnia», de Robert Al­
drich, interpretado por Jack Pa-
lance, Ida Lupino, Shelley Winters,

....-------!fIIIA Rod Steiger, Wenden Corey, etc.
Do intróito desta obra, li primei­

ra norte-americana premiada em
,

Veneza, disse a crítica:
«O genético dura 80 segundos -

80 segundos durante ós quais os
- nomes dos auto�es, intérpretes e

UM «grupo de verañeantes» algar- técnicos do filme, cuidadosamente
vios e alentejanos de Monte marginados à direita, se sobrepõem

Gordo escreve-nos para protestar, à máscara torturada de Jack Pa­
em termos indignados, contra o lance que comprime as têmporas,
abuso praticado pelos dois cine-es- faz caretas, sofre. Uma música mo­

planadas daquela praia que três derna, rangente, irritante, sublinha
vezes' por semana, em dias de es- este estranho prelúdio visual. A
pectáculo, 'flagelam não só os vera- imagem modifica-se até ào negro
neantes mas toda a população com absoluto, fende-se e estoira subi­
o estrondoso ruído dos seus altifa- tamente para dar lugar ao «ecran»
lantes através dos quais se faz uma branco onde se inscrevem as ulti­
propaganda, por vezes bastante as- mas palavras do genérico: «produ­
nática e sempre incomodativa. Is- zido e realizado por Robert Al­
to verifica-se à meia-tarde, entre drich»,
as 20,30 e as 22 horas e nos inter- Desde então, encontramo-nos por
.valos dos espectáculos e em certas força envolvidos num estado de re­

ocasiões até depois da' 1 da ma- 'ceptividade inqúieta e curiosa. O
drugada. filme pode começar. Sabemos que
Diz-se ainda na carta: «Pagam exigirá de nós o máximo da aten­

aqueles srs. alguma taxa especial à ção, essa participação activa que
Câmara, para poderem livremente, afugenta tantos espectadores pre­
incomodar a população de uma 10- guiçosos.
cálidade, que tem absoluto direito E, de facto, o argumento, os diá­
ao seu descanso nocturno? Não. logos, o ritmo, solicitam-nos cons­

há consideração por doentes, ve- tantemente, não nos concedem
lhos e crianças e forçosamente te- qualquer trégua».
mos de suportar semelhante absur-
do, que chega a ser ridículo, mesmo
caricato pelas muitas parvoíces que
se dizem aos microfones, cada qual
anunciando o seu espectáculo da
forma mais espampanante?»

,

Não nos parece que seja neces­

sário tão infernal ruído para atrair
a clientela. Respeitando os legíti­
mos interesses de quem faz pela
vida, não impede este respeito que
chamemos a atenção da autoridade
para que se ponha cobro a tão dis­
paratado e incómodo processo de
flagelar quem tem direito ao des­
canso.

, \

Conclusão do T." p6gina

inauguração assistimos há um ror

de anos -, não tenha hoje onde re­

ceber um turista nacional. Em fren­
te ao belo Cais-Guadiana, até' onde
chega e donde parte o serviço fer­
roviário de ligação com a Espanha,
por Aiamonte, o edifício do Hotel
Guadiana continua fechado - e, na
sua porta principal de ferro, um ca­

deado, suspenso de frouxa corrente,
indica o seu encerramento... E
se para um português não há onde
instalar-se, a não ser numa pensão;
como há muitas infelizmente, para
um estrangeiro, a quem o, terino
«pensão» repugna, o espectáculo
é confrangedor e antiportuguês.
Assim nega-se e compromete-se o

turismo (com T. como queria Antó­
nio Ferre).

Sim, senhor l. Está bem, temos
uergonha I Sentimos a ferroada
com todo o seu mérito de correc­

ção. SimpLesmente o [ornalista
.deoe ter-se enganado. JuLgava
que estaoa no Algarve - que di­
eem ser uma das mais Lindas re­
giões do mundo -. E não esta-.
oa " encontrou-se, sem querer,­
os transportes modernos saomuito
oeloees � no deserto de Gobi, ali
para a,Mongólia, onde há poucos
anos os arqueólogos descobriram
aquele fóssil que Levantou despi­
ques com, o homem de Neander­
thaL. E oLhe que este, com licen­
ça do Registo, Civil, anda pelas
centenas de milhares de anos.

Mas deixemo-nos de divaga­
ções ..• desérticas. Pedimos-Lhe,
ó Armando, que não embirre com

aquilo - o cadeado da frouxa cor-

_/rente. Porque isto fafi! lembrar a
'Guiana, onde apensa à corrente e

ao cadeado anda sempre uma bo­
la de muitos quilos de peso. Já
chega que nos suponham mdngóisl
A dificuldade de obter alojamen­

to- no Algarve é cada Vez mais crí­
tica. Sabemos que todos os quar­
tes do Hotel da Bela Vista, da Praia
da Rocha, estão reservados até
Dezembro de 1959.

Dois flagelos públicos
na Praia de MC)Dfe Gordo

I

Continuação da 3." pógina

até se colocar por cima do porto e

vi que, lançava uma' coisa seme­

lhante a pequenas estrelas; e de
repente elevou-se a uma velocidade

extraordinár!a �té desaparecer».

dores enquadraram no radar o apa-
.relho durante vinte minutos. Pu­
deram verificar então a existência
de uma espécie de antena a meio
do aparelho misterioso. Os espe­
.cialistas foram categóricos nassuas

declarações: - Tratava-se de uma

aeronave de tipo desconhecido.
No dia seguinte o Ministério do

Ar Italiano publicava o seguinte
comunicado: «Nenhum charuto voa­
dor foi captado nos aparelhos de
radar-da Armada, ao contrário do
que se afirmou». Acrescentava-se
que os aparelhos de radar não fun­
clonaram nessa tarde. Felizmente
não houve um inesperado ataque
aéreo e tiveram sorte os nossos

amigos italianos I Em todos os paí-
"ses os centros de detecção de ra"

dar funcionam geralmente as vinte
e quatro noras do dia.
No entanto temos a opinião par­

ticular autorizada do tenente da
avíaçãoŒruno Giu�tiniarii que es-

tava de serviço nessa tarde: :
f,

,
,

,'" J

No dia 17 de Setembro do mes­

mo ano. em Roma, durante 40
minutos. pôde observar-se ,no

céu um objecto brilhante a uma

altura de 10.000 metros. o que
equivale a um diâmetro respeitá­
vel. O ap�relho tinha a. mes­

mas características que aquele que
fora visto pelo jovem Rolland.
Os serviços do comando militar
do aeroporto de Ciampino. que '

se encontra a 1,7 quilómetro. da
capital. viram ,igualmente esta

'astronave. Os ehefes e 'técnicos
deste serviço confirmaram o fe­
nómeno - voava a uma veloci­
da�'i,-�� 260 a 280 quilómetros
,p,or �hora. deixando atrás de si
um ¡;ásto luminosQ. De repente
a astronave deu um salto de uns
409 metros em ¡vertical e eonrí­
nuou voando à mesma velocidade.

«O que 'aconteceu é '!I-m facto
inexplicável. O estranho objecto.
designemo-lo assim. era capaz de
deslocar-se ou de ficar perfeita­
mente imóvel durante ;v.irios m�­
nutos. Irradiava uma luz bri­
lLante. de cor prateada. Desde
logo a hipótese de se tratar de
'uma «bola de fogo» é inadmissí­
vel, pois não poderia conservar­

-se durante 40 minutos num

,
eampo visual».

À vista deste' caso gostaríamos
de poder explicar, como é possível
que muitas pessoas tenham classi­
ficado o fenómeno de meteoro. Um

meteoro não dá saltos de 400 me­

tros nem deixa um rasto de fumo
luminoso.
O comandante militar de Ciam­

pino estava'alerta na estação mili­
tar de «Pratica di Mare», com um

equipamento de radar. Os observa-
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CINE-CLUBE
de Vila Real de Santo António

Há outra circunstância: se oã

aparelhos de radar não funciona­
vam como é que pôde saber-se que
a misteriosa astronave tinha uma

antena?
Conclusão: os milhares de 'pes­

soas que viram em Roma a «coisa»,
os técnicos de nadar que observa!
ram largamente, os oficiais do co­

mando militar, etc., devem ser to·
dos uns alucinados. Tervse- íam
postei todos de acordo para pregar
esta mentira?
Uma vez mais as autoridades

tentam ocultar ao público o misté­
rio que rodeia os Discos Voadores.
Na próxima semana iniciaremos

a demonstração de outros casos
muito curiosos.
Quando falo com uma pessoa que

por principio não, quer saber nada
dos Discos, Voadores lembra-me a

Irase
, que Jean Cocteau lhe dedica

comparando-a com um peixinho
vermelho: «A vida só é possível
dentro da água que contém este

aquário, toda -a forma que se apro­
xima é um fantasma».

(Copyright by Jornal do Algarve)

No pró�imo número, «Dois
easos, e�traordinários de

apareeimento'de Diseos».

-

CARTOES
Par� juntas de todos os

tipos das melhores marcas:
«Klinger», «Vala,dit», e

«Klingerib.
VALADAS, Lda. - Lar�,

go do Mercado, 29 � FARO.
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EUCA'LIPTOS
Com.pram.-se
Enviar propostas a:

grandes quantidades

-,

O"L

e

Leal Júnior
HÃO

HEA-TRIXI
�� r�ŒJtor�� '�� I. �� f. [��m lâmJa�a�

, TRANSISTOR- Portátil

Mais de 300" horas de música apenas por

-�--- 1'2$00
SOM INIGUALÁVEL

��4NDf �VUf� Df (4�T4Ç¡V
DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL:

RÁD
RUA· DE S. NICOLAU, 56 L.ISBOA

STAR
TELEFONE 29657

O

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:

fARO, OLHÃO., LOUlt e t BR4� DE AL_p.f)RTEL Il LAfiO� - Rádio Lacóbrlga
- Rádio Reparac;t0ra do Sul - L A fi O A - Rogério [orrela das neves
p O R T I M Ã O - Electro Vitória II t BARTOLOMEU DE ME�SlnE� - Alfredo da �lIva neto
VILA REAL DE SAnTO AnTóniO -' António Soares E � T O M B A R - Salv�dor fiontalves Malha ([asa Verde)

.
,

O ensino no Algarve UMA C4RTA Â PROPÓSIT?
. ,

.

da Lom.enagem. ao
de Lurdes Júdice Pontes Teixeira
Dias, respectivamente das escolas
de Mexilhoeira da

I Carregação e

Mexilhoeira (Lagoa).
- Foram extintos, os postos es­

colares criados em Alfarrobeira e

Vale Formoso (Loulé) .

- Foi anulado o despacho que
autorizou o funcionamento do 2.0
'lugar da escola masculina de Es­
tômbar (Lagoa).
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A ·PRIMEIRA· FÁ8RICA
D,E GLICERINA

INSTALADA NA EUROPA
A PRIMEIRA fábrica \p�ra a pro­

. dução de glicerina sintética na

Europa (a única que passa a existir
fora dos Estados Unidos) começou
a funcionar na refinaria do Grupo
Royal Dutch/Shell em Roterdão.
Essa fábrica, que trabalha por

sistema contínuo de produção, cons­
titui a. parte final-de. um conjunto
fabril instalado para a produção de
uma série: de produtos químicos
industriais afins do.qual a primeira­
unidade começou a- funcionar 'em
Dezembro de 1956. Estes produtos
permitirão reduzir grandemente as

importações da área do dólar.
'A glicerina é um produto quími­

co com grande 'número de aplica­
ções. Utiliza-se, principalmente,
no fabrico de 'produtos farmacêuti­
cos, resinas alquídicas para a in­
dústria de tintas, cosméticos, celo­
fane, etc. A princípio; considera­
va-se a glicerina apenas como um

subproduto da industria do sabão.
Contudo, o trabalho de investiga­
ção científica realizado pela Shell
Development Company na Califór­
nia levou ao desenvolvimento de
,um método de' fabrico de glicerina
sintética, a partir do propileno, um
hidrocarboneto obtido por trata­
mento do petróleo bruto.
O processo sintético que produz

glicerina de elevada pureza é já há
anos aplicado nos Estados Unidos,
em larga escala, pela Shell Chemi­
cal Corporation. E o produto sa­

tisfaz inteiramente - as rigorosas
exigências de qualidade que lhe
impõem as indústrias alirnentar e

farmacêutica.

Eseolas Técnieas

Por ter sido nomeado para outro
lugar público, foi rescindido, a seu

pedido, do respeotivo contrato, o

sr. António Dâmaso Rafael, mestre
de carpintaria-marcenaria do qua­
dro da Escola Industrial e Comer­
cial de Lagos.
\

- Foi exonerada do lugar d� pro­
íessora adjunta do' 8. o grupo da Es­
cola Industrial e Comercial de Fa­
ro a sr.a dr.s Raquilde dos Anjos
Pires.

SR. DR. JOSÉ FORMOSINHO

Assinada por «Imparcial», rece­
bemos a seguinte carta:

«Justas as referências elogiosas
feitas na homenagem prestada ao

sr. .dr, José Formosinho, em Lagos,
por motivo da sua aposentação. Afi­
gura-se não menos justo destacar
que na sua acção como notário, foi
'bem o seu braço direito o sr. Ben­
jamim da Costa, funcionário que
sempre cooperou com o mesmo, e
que até depois, de aposentado, tem
contríbuído para g,ue o povo seja
servido a tempo, concorrendo assim
para o bom nome de Lagos e honra
do sr. dr. Formosinho..
«A acção do sr. Benjamim, como

todos o tratam, nos serviços nota­
riais do cartório a cargo do sr. dr.
Formosinho, tem sido de tal forma, '

que no decorrer dos tempos o povo
continuará a dizer «vamos ao car­

tório do sr. Benjamim», pessoa que
pela .sua atenção e conhecimentos
que bem -o-honram e dístlnguem,
perdurará nil' nle'ÍIló'Hil -de todos
que com ele têm privado.

'

,':

«Bem haja pois, Il homenagem ao

"sr . .dr, Formosinho,' é a publicação
do respectivo relato no Jornal do
Algarve, porque assim me foi dado
referir algo, ainda que modesta­
mente, sobre a obra de um humil­
de a quem Lagos muito deve, Qque
decerto o sr . .dr, Formosinho e to­
dos os lacobrigenses reconhecem»,

Lagos, 22 de Julho
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Eseolas Pri_árias

Foi concedido aumento de ven­

cimento, ,por 2.a· diuturnidade, à
professora sr.a D. Hortênsia de
Oliveira da Silveira Serejo, da es­

cola da sede do concelho de Albu­
feira.

- A professora do quadro de
_agregados, sr," D. Maria João Go­
mes Dias, foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. Joaquim An­
tunes da Fonseca.

- A professora do quadro de
agregados, sr," D. Maria Helena'
Martins da Silva, foi autorizada a

contrair matrimónio com o sr. Jorge
Andrade Leiria,
� Foi concedido aumento de ven­

cimento por 1.a díuturnidade às

professoras sr.as D. Maria Carmé­
lia Taquelim Gonçalves e D. Maria
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FINS DE 'CURSO
Com altas classificações, concluí-.

ram:' as formaturas em Direito na

Universidade de Lisboa, o sr. dr.
Raul Domingos Mateus da Silva,
filho da sr." D. Rosália Pessanha
Domingos Mateus da Silva e do sr.

António Mateus da Silva, de Vila
Real de Santo António, e o sr, dr.
António JO&é Palma Sequeira, filho
da sr.s D. Maria Rosa Palma .Se­
queira e do sr. Jo'sé Alves Sequei­
ra, de Silves; e o curso de profes­
sora primária, a sr.s D. Maria Alie­
te Martins Ramires, filha do nosso

amigo e distinto colaborador, sr. dr.
Mário Ramires, notário em Silves.'

Os C. T. T. no Algarve
Foi nomeado, a título provisório,'

carteiro provincial de 3:a classe,
para a C. T. F. de Olhão, o sr.

Afonso de Sousa.
- Foi transferido, a seu pedido,

,

de Colos para Lagos, o guarda-fios
de 2.a classe, sr. Henrique Manuel
Pacheco.

- Foi nomeada, a título transitó­

rio, para o Ingar de telefonista, dó
quadro de reserva e colocada na

C T F de Loulé, a sr." D. Maria
Ivone Farrajota Ferreira.

'

Para, a pesca. Depó­
sito. Caixa Postal 309
.: LISBOA.

A sondá SI�RAD-Mestre
de visão panorâmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

�-

ASSISTlitNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
,

'

�
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

A CRISE -DA PESCA
Conclusõo da T." p6gina

ros; chegando a vender 4.500$00
cada, com prejuízos de dezenas de
contes, pela mortandade que fazem
à criação nos sapais.
Agora vejamos: o defeso da- pes­

ca da sardinha vai de Janéiro a

Abril, e todos os pescadores pro­
curam novas pescas como as dos

«coves», «merejonas», anzóis e tres­

malho, mas verificam que nessa

altura a ria não tem peixe, devido
ao desbaste causado pelos tapa-es­
teiros.
Em virtude de não poderem ser

queimadas as redes à estes pesca­
dores visto estarem actuando legal­
mente, as sanções oficiais limitam­
-se a multas por falta de cédulas e

outros documentos de apresenta­
ção obrigatória.
Também no ano findo o sr. pre­

sidente da Câmara, com o fim de
colaborar e pôr cobro a tal des­
mando, propôs aos referidos pro­
prietários dos tapa-esteiros, que o

Município daria trabalho a todos

para que acabassem com as suas

actividades, o que não foi aceite

pelos mesmos, visto a mortandade
praticada diàriamente ser mais ren­
dosa.
O caso da pesca dos tapa-estei­

ros está a preocupar seriamente as

entidades responsáveis, pela pro­
tecção dos pescadores, porquanto o

Inverno aproxima-se e a situação
vai ter um aspecto alarmante se'
medidas urgentes não forem toma­
(las pelo Ministério da Marinhl;l,
visto nos estuários do Tejo, Sado e

na ria dé Aveiro;estar proibida es­

ta ruinosa pesca.
Convém salientar que está tam­

bém em estudo a hipótese de aos

praticantes daquela pesca serem

concedidos empréstimos, por inter­
médio da Secção de Vendagem da
Junta Central das Casas dos Pes­
cadores para a compra de apetre­
chos, a fim de se dedicarem a outras
modalidades.
O desagrado da classe piscatória

é grande e lamenta-se que este

problema já não tenha sido resol­
vido a bem da legítima defesa_dos
seus interesses, para poder ate­
nuar-se il crise dos meses do defeso.

Aqui fica o nosso apelo e estamos
certos de que a Comissão Central
de Pescarias estudará devidamen­
te o assunto de forma a merecer os

louvores da classe piscatória olha­
nense. - C.

A\lll�IN�� 1�A\Slr��S & Illl�\fl��, Illl�\flllrA\I�l
Fábrica de Serração e Carpintaria 'Mecânica

FabricaçãD de pupitres • Madeirls serradas • aplainadas • CaixDtaria

Telefone 35-ARI:Al-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)

POR MES
GASTOS NUM I

.
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SEGURO POPULAR OE VIDA

CA'

COMPANHIA'OE SEGUROS
IMPÉRIO

PERMITEM·LHE REALIZAR
O SONHO

DE fAZER ECONOMIAS

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

l UNIÃO DE DUAS VIDAS

O SEGURO POPULAR DE VIDA
UNE A PREVIDtNCIA À

POUPANÇA

,

DIVERSAS
Pelo Ministério das Obras 'Públi-

cas foram abertos créditos destina- Àgente em Vila Real de Santo Àntónio:
dos a reforçar as seguintes verbas
do orçamento respeitante'; ao cor- �urélio de Brito· Clemente
rente ano económico: a Portimão,
421.921$50;a Faro-Olhão,27.614$30 Rua Ja�into José d'Andrade, 19
e a Vila Real de Santo António,
292.644$00. TEL.EFONE ss
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A,SSEMBLEIÂ GERAL

do ILusitano'Fulebol Clube
de Vila Real de'-Santb António

NA s�gunda-fdra, realizou-se na
sala do Lusitano Futebol Clube,

a Assembleia Geral Extraordinária
deste clube, coma seguinte .ordem
de trabalhos: relatório de contas e

aprovação, das mesmas,' referente
ao ano de 1957, até Julho deste ano e

eleição dos novos corpos gerentes
até final do ano. ,

Aberta a sessão pelo presidente
da mesa da assembleia geral, rev.
Joaquim H. G. Palmeira, proferiu
este membro um breve discurso,
começando pot lamentar o número
exíguo de sócios 'presentes a um

acto de tão grande responsabilidade
na vída dum clube, em virtude de
ser nele onde se pode aprovar ou

reprovar qualquer acto que pode
ser de influência pata os destinos
do Clube e que ao mesmo tempo
poderá servir para estimular a futu­
ra direcção a fazer mais e melhor.

, ,_� t�rrl!ir.iar� disse: �Não .quero .de
forma algruna faltar a u� �t!ver .e·
assim como a massa assocíatíva, dei­
xar de manifestar a minha admiração
e elogiar a maneira acertada e digna
de todos os louvores como a Di­
recção' tem cumprido, excedendo
a sua expectattva e ·de todos os

associados numa altura tão difícil.»
A seguir foi apresentado o relató­
rió de, contas que foi aprovado por
unanimidade, declarando o secretá­
rio do Clube, que estavam sendo
entaboladas negociações com e

Sport Lisboa e Benfica, por inter-.
médio do sócio honorário sr. Au­
�usto Tavares, grande' amigo do.
Clube; para a cedência de, pelo.me"
nos três jogadores, sem qualquer
encargo para o ,G)lube,. -tudo levan­
do a crer que seja, uma realidade
em virtude do bom acolhimento que

EM I TAVIR,A

DOMINGO, para cumpri­
mento da Lei de Preteéção ao

. Cinema Nacional, em marnas-,copio, O ,Lo_e... do dia. com

Alves Barbosa e Maria Dulce.

(Para 12 anos).
,. TEI\ÇAcFEIRA, A lil,La de

Cain. com,José Ferrer e J\lne
Allysson. (Para,ll ¡mos).
QUINTA;FEIRA, L!""adeil'"

ralll dé Portu"al� em cmemas­

c6pio. (Para 12 a�os).

I' lÁ INSTALADOS COA\O M'OTORES DE P.ROPULSÃO
E· EM GRUP,OS AUXILIARES EM '. I

..eAtMOnROS

CARIUUROS ARRASTOU

�-'"
REBOCADORES 1 BARCOS

, DE PILOTOS

IMBARCAÇOIS flUVIAIS

Df PASSAGEIROS

\
I

TRAINEIRAS Dl
•

TOODS OS TIPOS
POTÊNCIAS' DE 5 CV ATÉ 250 CV PARA ENTREGA IMEDIATA

•

DESDE OS NOSSOS ARMAZÉNS

VEDEJAS

·(·0 , ':" L I S B O A&
TELEFONES 660f2 7f29 AVENIDA 24 DE JULHO, 34

RE,PRESENTANTES

ASSISTÉ:NCIA 'TÉCNICA.

ORÇAMENTOS

DO, ALG,ARVE 5

(oncurso de Pesca Desportiva

DESPORTIVAS
fflIlV II Df fil"Á�I1[A

teve pela Direcção do Sport Lisboa
e Benfica, tal 'proposta.

/'

Como não tosse apresentada
qualquer lista à mesa, foi resol­
vido constituir-se uma comissão
de sócios presentes para esta
arranjar' um elenco directivo de
harmonia com as necessidades do
Clube, e marcar nova Assembleia
Geral Extraordinária, para o dia 6
de Agosto.
A seguir foi encerrada a sessão. " É já amanhã que no estuárlo do
Daqui apelamos para todos os vi- Pornos terem chegado demasia- -

Guadiana se realiza o I Concurso Lusitano, .2 _ Seiecç�o, 6
larrealénses, adeptos, �migos e so- do tarde os elementos respeitantes de Pescá Desportiva Intersõcios ..

cios do Lusitano, a cornparecerem ao sarau de ginástica realizado eni do Clube Náutico de Vila Real de Voltaram de novo ao Campo Fran-
no dia 6 de Agosto, na assembleia Tavira, no "domingo, pelo Clube Santo Arítónio, certame. que deve cisco Gomes Socorro, de Vila Real
geral do clube, para tributarmos, Náutico de Vila Real de Santo p,.n- obter ·absoluto êxito pelo 'elevado I

de Santo António, as equipas do
aos novos dirigentes o nosso cari- tõnio, referir-nos-emos ao assunto, número de inscrições registadas e actual Lusitano e dos «ases» daqui
nho, a.nossa confiança e o nosso pormenorizadamente, no próximo cuidado posto na respectiva orga- saídos e que se encontram espalha-
fiel apoio ao glorioso clube. número. " nízação. • dos por muitas das equipas de 'pri-

À" hora do nosso jornal fechar, Todavia, podemos informar desde . Os .'prémios em disputa, são, como melro plapo do nosso f,!tebol... .

foi-nos comunicado que o novo já os nossos leitores de que o test!" n!?tIC1,ámos,. os seguíntes i 1.0, taça ,

O desnível desta partida fOI ml;l1s
elenco para dirigir os destinos do, val constltuíu mais urn êxito Q.o.'po'- I de prata e Jogo de «amostras»; 2.°, acentuado ,9ue a a.n!�nor��pt:7..,�ls�
Busitano F;. Clube, já está.formado. .pu. lar clube..

'... : !{!,ca de pratajõ,", 4.° e 5.°, medalhas. putada, potS os «ases» I:!-presen!a-
'.\

.

.-. '. ) , ,.,,� ". r::.
, I

ram-se na sua força máxima e am-
•

. " .,'," .

. da excelentemente reforçados, não

C O M· , E' '9 A
-Ó»

:1-1 'O .J E sendo de estranhar a diferença que
.

'

.' '
.

.

o marcador acusava ao terminar a
. , partida. .Mesmo assim, essa larga

8.· X'X I 'V' O' Ita' "8 Portu'g"'al· 'e"m' ·BI1Cllcle.t:8 f]:l��:���:i�h1��i�:���:����.-.

. ,do-se impotentes para acompanha-
, ,... .'

'

rem' o ritmo que 'os seus adversá-

A FIM de participf!r .na XXI Volta letras brancas, as palavras Ginásio, ge, sobre o possível vencedor .desta rios teimaram em impõraté ao api-
" a Portugal em BICIcleta, que co-' - Tavira. �Volta» ? to final. \ ,

. ,

meça esta noite na pista do Estádio Solicitámos a sua autorizada opi- -- E' dificil, por vários motivos:
AI�!llade, seguiu ontem para Lisboa nião sobre a «Volta» deéte ano e porque não vi este ano actuar os
a caravana do Ginásio Clube de foi com o melhor dos acolhimentos corredores do Norte; porque não

Tavira, constituida pelos seguintes que amavelmente nos afirmou; conheço o valor dos ciclistas espa-
elementos: '

I
- Não há dúvida qUE;! é uma pro- nhóis; e ainda porque temos que

C i c I i s t a s: Jorge Corvo, Sér- va bastante dura, para quem, como contar com, avarias e, outros ací-
gio Páscoa, Inácio Ramos, Eurico nós, pouco contacto oficial tem ti- 4entes.... .

.

'

Mangas, João Bárbara, Alcide Ne- do. Para confirmar bastará ver que :_ Gostaria de chegar a envergar
to e, Hermínio Correia; orientador o seu ttineráric não é inferior ao· a camisola amarela?

.

técnico, dr. Eduardo Mansinho; di- das «Voltas» de Espanha e Itália; en" ,
Foi com, um-sorriso que nos res-

rector delegado,LibertoConceição; tretanto esperamos poder arrancar pendeu a esta pergunta: MARDEL
.

CORREIA
I mecânico, Humberto João; massá- uma classificação honrosa, compa- ,- Desculpe, mas isso não é coisa
gísta, Leonardo dos Santos; condu- tível com 0$ esforços quê o Ginásio que se pergunte a, urn ciclista. Mas, e Hélder Soares de Olive�ratores, Palma Horta e Alexandre tem dispendido para à «Volta- nos pão quero deixar de lhe responder.

, ,
.Mealha.

.

.

' enviar.' Seria'a maior alegría. da minha vi-
venc,edor..es das re ....atasOs ciclistas tavirenses, que esti- -Quanto à preparação da equipa, da, não só pelo que representava, <!ii

veram concentrados em regimen de acha que se encontra, bem como ser eu O primeiro na classificação,·
.de .San·ta nde restágio, em instalações adaptadas todos os seus colegas" em boa forma? como ainda porque era o primeiro

na sede. daquele clube, treinaram ,;_ Sim ... O estágio. a que fomos t-avirense com tal honra.
,

intensamente durante as duas últi- submetidos beneficiou-nos imenso. E foi assim que, demos por termi- Não podemos deixar de régistar
mas semanas e partiram satfsfeitos, Não só nos proporcionou uma vida nada a nossa entrevista com este o facto e com satisfação, de all re­
esperando corresponder ao anseio mais regrada, como ainda uma tão gentil moço, que ainda nos soli- gatas de «stars» 'em Santander te­
e confiança de todos os algarvios. maior.assiduidade aos treinos, mais .ç,itou, que, por intermédio do noss,o rein sido ,ganhas pelo «Nani�, ,tripu-
Antes da partida procurámos Jor- confiança em nós próprios e cama-' jbmal, testemunhássemos a todos lado pelos conhecidos desportistas

ge Cor-vo, ciclista jovem e promfte- radagem . entre todos os· elementol;! aqueles. Elue cOm a sua colaboraçlro
' .

Mardel Correia e Hélder Soares· de
dor, a fim de nos dízer algumas pa- da eq.uipa. Tudo enfim tem corri- tornaram possíVel a. presen,ça do Oliveira, os quais ficaram de posse
lavras para o jornal do Algarve, do optimamente, excepto alguns Ginásio ·na «Volta», o seu desejo de da Taça Costa Esmeralda.
sobre tão grande competição' n¡:¡- ataques de furunculose de Elue ,têm'

. glorificar o ciclismo algarvio. Também Mardel Correia foi o
cional.

. sido vitimas Iriácio, Mangas e Her- O£ir vencedor' da primeira regata do
,oc ";"�-,'-"" ,;.,'.C -.' _. ";c, ,EncQntrámo"lq,num�o-Í1Gafés da m.inio, lUas que.feli+mente_já vãp

," ��mpeonato espanhol da elasse
Leia o TOR.]!¡AL DO ALGARl!E cidade, trajando ô seu' fato de trei- ' passando.' .' 'p É

.

, .",sta,n>.· ,.'
" '

,

e .ablorá o flue Ille palllllla DOAlaarve no, preto, onde se distinguem, em _:__ Pode-nos dar um vaticínio, Jor- 'ONTAP S POR ALTO Independentemente da projecção
intern-acional destas vitórias,. apraz­
-nos salientar que Mardel Correia
tem 'íntimas afinidades com o Al­
garve, 'pois é filho do nosso preza­
do amigo, e ,devotado alganlio, sr.
Libânio Correia. -

.

iDterlllóciolll do 'Clube -Náut.ico
.

de Vila Real de Santo Aidónio

'

..

•

• Cons,ta que 'o Lusitano conlará

para a próxima época com o'reforço
de três jogadores do Benfica ...
• _/lbade que ainda não fechot{ con­
trato com o. Olhanense, é pretendido
pelo Sporting,'
• Fonte Santa o magnifico bas­
quetebolista algarvio regressa ao

Sporting•.
• Queimado, o buliçoso eltremo,
esquerdo do Farense é cobiçado pelo
Vitória de :Setúbal.
'. O Farense está' interessado num

médio de ataque e fá entrou em con­

tacto com lié/tler (Benfica) e Amân-
dio (Belenenses).

.

• Apesar de ter sido convidado pelo
Benfica, podemos assegurar que
Reina «vedeta» do Olhanense, contio.
meará ao .serviço do 'clube.

.

FUT E B O,L

AS "VEDETAS" DESTÂ- VEl

'IO,Segurode Vida
P,o PU LAvR

APESAR da sua criação recente o

"Seguro Popular de Vida» da
Companhia de Seguros Império,
aparece-nos já hoje come uma das
modalidades de seguro mais. divul­
gadas no nosso Pais:
Estudado especialmente para o

caso português e sem se afastar do
rigor técnico e actuarial' que carae­

teriza o seguro de vida vulgar, o

«Seguro Popular de Vida» da Com­
pánhia de Seguros Império parece
reunir as condições de aceitação e

de êxito que o distinguiram em to-
do o mundo civilizado. '

Criado em 1848, ,na Inglaterra,
,

apareceu nos Estados Unidos em
1875, propagándo-se pouco depois
ao Canadá, Austrália, Nova Zelân­
dia e maii': tarde aos paises da Eu­
ropa: Suécia, Noruega, Dinamarca, .

Holanda, Suíça, Itália e França.
� A expansão rápidamente atingida
por este seguro, foi extraordinária .

e assim, verificou-se que a .51 de
Dezembro de 1855 a Inglaterra pos­
sui mais de 120 mñhões de contra­
tos em vigor, os Estados Unidos
112 milhões/e os países. com popu­
lação aproximada à nossa, como a

Bélgica e' Suíça, tinham realizado
já dois milhões e milhão e meio,
respectivamente. ':
A Companhia de Seguros Impé­

rio, atenta à simpatia do público
pelas modalidades do «Seguro .Po­
pular», resolveu lançá-lo no Pais
depois de lhe Imprimir algumas ca­

racterísticas adaptadas 'ao nosso

meio.
'.

Para tanto dotaram-se todas as.'

-rnodalidades com o mesmo, prémio
mensal, Esc. 50$00 e fez-se variar
os capitais com a idade das pessoas
seguras,

.

'. .

Para, mais símplificação ainda,
substituiu-se, quando. o candidato
tal deseje, o exame médico por um
período de carência de um ano.'

.

No resto, os seguros Populares
identificam-se com os normais Se­
guros de Vida e só se afastam des­
tes por terem sido calculados com
as cargas mais reduzidas, o que se
torna menos oneroso.

.

A Companhia de SeguroS Impé­
rio que os-estudou e apresentou no

nosso País, guarda sob registo, o
seu exclusivo. .

Espera-se que também em' Por­
tugal, o «Seguro Popular de Vida»
esteja destinado a um grande triun­
fo e o número de contratus já ,rea­

lizados, em tão curto espaço de -

tempo, autoriza'Ü .maior optimismo.
De facto são 50$00 que se não

gastam·e que, capitalizados, fotmam
ou aumentam um património.
Em Portugal, o «Seguro Popular'

de Vida»' constituirá uJi¡ meio de
previsão e de poupança posto ao
alcance dos m'ais modestos bolsos.
Ele serVe a estabilidade cía fami­

lia e o seu crédito.

.
'

SUPERIORIZARAM-SE

'-L�T U,M
SardinL.a,

. AneL:ovas,
nas acreditadas marcas de

Cavala, ete.

,PI L O TO'S CAPA,
VI�À REAL DE SANTO ANTÓNIO

o Jornal do Algarve
está à vend. noí seguintes loe.h:

Albufeira - João, de
. Veiga.

" ,

•

Faro - Tabacaria· Far­
racha, Rua. de Santo
António, 14.

•

Loulé -José Isidro Bar­
reto Lamy.

-.

Lfshoa - Tabacada
Mónaco, no Rossio.,

•

Olhão-Tabacaria: Mo­
dérna, Ave�ida da
República.

'

46.

•

Portimão
glesa.

Casa In-·

•

Silves - Livraria e Pa­
pelaria Serrano. Rua
João de Deus.

I

• MAIOR INTENSIDADE LU­
MINOSA

• SEGURANÇA ABSOLUTA
• CONSTRUÇÃO FORTE E

. RESISTENTE
• OPTIMA APRESENTAÇÃO

SA-O AS PRINCIPAIS CA­
RACTER(STICAS DAS LAN­
TERNAS DE 100 E300 VELAS'

Vila Real de' Santo An­
tónio -Havaneza, R:
Teófilo Braga.

A MARCA QUE OFER�CE TODAS AS GARANTIAS
FABRICAS EM TORRES <tEDRAS

AGÊNCIAS I PORTO' ,

- Rua Sarajv� d,e Carvalho, 47
SANTARÉM - Rua Dr, Teixeira Guedes, 38
/

"

.

.................... ----�----------------------------------------------�



P,R,O B L'EMAS
da Vila Pombalina'

pELO acentuado espírito bairrista
que na mesma notamos, inseri­

mos a seguir uma carta tecebida
de' um nosso assinante da Vila Pom­
balina, permitindo-nos chamar I

a

atenção de' quem pode dar pronto
remédio aos ineonvenlentes apon­
tados. I

Sr. director

Queira perdoar-me a pretensão
de roubar um pouco' do precioso
espaço do seu jornal, de que sou

\
assíduo leitor, para relatar algumas
coisas que «não estão certas» nesta

; linda Vila Real de Santo António.
Oiço dizer, não só aos naturais

desta terra plantada à beira do Gua.
diana, como também aos que nos

visitam, que é uma das Vilas mais
limpas do' Pais, que tem ruas bem
traçadas e uma avenida digna dos
maiores centros urbanos, mas não
estou de acordo, em absoluto, por-

, que sobre limpeza deixa um pouco
a desejar.

'

Assim, não está certo que em

ruas bastante centrais se deixe cres­

cer a erva junto aos prédios, dando
a impressão de que houve o propó­
sito de semear relva, como se vê
junto ao Sindicato dos Operários
Conserveiros, na rua Conselheiro

I Frederico Ramirez e noutros locais.
Também não está certo que uma

I vez tirados os tapumes dos prédios
novos, ou reconstruídos, se 'deixe

,
ficar nos passeios 'fronteiros montes
de pedras e destroços, o que suce­

de, por exemplo, com o prédio que
faz esquina nas ruas Teófilo Braga
e Sousa Martins.

'

Não 'está certo que os «almeidas»
não procedam à limpeza da parte
da avenida junto, à estação mariti­
ma e ao apeadeiro do C. F., deixan­
do que os montículos se acumulem
junto daqueles edificios, para que

: .todos ,os «admirem», ou que vão

despejar detritos ao antigo «cais da
rainha», o.que produz má impressão
a quem por ali tem de passar.
Não está certó

'

que os
'

camiões
que vêm carregar' ou descarregar
peixe, estacionem em qualquer sitio
das ruas da Vila, empestando as ca­

sãs que lhes ficam pert_o. Não seria
preferivel arranjar Um parque de
estaciona'!1ento.para ess�s camiõ'e�,
que poderla mUlto bem ftcar locah­
zado nos terrenos junto ao cais da
lota, onde há 'espaço suficiente para
acomodar bastantes, livrando ds ha­
bitantes da Vila do cheiro' pestilento
que alguns carros exalam?
Não está certo que se mandasse

colocar sinalização junto à estação
maritima indicando a saida para
Lisboa e se deixe ficar a placa na

parede do lado esquerdo, à entrada
, da 'rua Teófilo Braga, indicativa das
distâncias para Lisboa e Faro, indu­
zindo em erro os automobilistas
que entram na Vila e se vêem de­
pois «em palpos de aranha», pro­
curando a saida para a estrada.

'

Apresento,-Ihe sr. director, ape­
nas estas' «amostras», ,porque todo
o «pano» daria ainda para «mangas»,
esperando que o' assunto tenha a

'atenção que merece por parte >'dos
vereadores',da nossa Câmara Muni­
cipal, póis s'ó 'assi'm a, nossa terra
poderá vir a ser, de facto, das mais
limpas do Pais.

tID1 vilarrealense

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carrilho,
Praça Marquês de Pomblll, tele'fo­
ne 49.

SOB o titulo «A acção dos Grémios
da Lavoura (contrastes)» vimos

no, nosso prezado colega «Vida Ru­
ral» a seguinte local, que pedimos
licepça para transcrever:

Foi-me dado ler no «Jornal do
Algarve» n» 64 de 14 de Ju­
nho findo, em relação ao Grémio da
Lavoura de Lagos, Aijesur e Vila
do Bispo, 'algo que contrasta, infe­
lismente, com o que consta nos nú­
meros 265 e 266 de « Vida Rural»,
sobre o Grémio da Lavoura de An­
gra,do Heroismo. Enquanto o pri­
meiro, que floresceu e se alicerçou
durante a gerência do sr: capitão
Joaquim Venes Rosado' Fogaça,
decaiu após o falecimento deste, ape­
sardo muitb que deixou feito, o se­

gum/a vive desafogadamente cum- ,

prindo a missão que a lei impõe, au­
xiliando assim os seus agremiados
e contribuindo de modo geral para
bem da Economia Nacional.
Tal leva-me a concordar com o

seareiro autor do, artigo publicado'
no «Jornal do Algarve», que, a cer­

toponto, refere que o efeito está nos

homens e não nas leis. Pois se o

Grémio de Angra do Heroismo, que,
possivelmente, se fes à sua custa, e
pelo esforço dos seus dirigentes, con­
seguiu uma posição sólida que o ha­
bilita a defender de verdade os direi­
tos dos seus agremiados, por que o

de Lagos, Aijesur e Vila do Bispo,
que até certoponta não procedeu 'in�
feriormente àquele, tendo conseguido Repolho recheado - Escolhe-se
até sede própria à sua custa, vive um repolho novo e fresco de ¡:er-

sim, massem algo que o torne uer- ca de um quilo, lava-se, corta-se-
dadeiramente grande na defesa dos -lhe o pé e mete-se numa panela
interesses da Lavoura? A lei é igual de cágul¡I a 'ferver conservando-o

para todos os Grémios, porém estes assim 10 minutos. Passado .este

contrastes uerifioam-se, donde se pa- . tempo escoa-se a á-g,ua' e refresca-

de 'concluir que a ausência de espiri- -se com água fria; Cortam-se,

to de sacrifício da parte dos dirigen- em bocadinhos 250 gramas de

tes influi grandemente para o enfra- presunto, e levam-se ao lume

, quecimento dos organismos que lhes com um pouco de banha e cebo-

são confiados. Infelismente estes .la picada, deixando reíogardu-
contrastes' vão além dos 'Organis- rante uns momentos, ' Distribui-

mos Corporatioos ,porque o indioi- -se o presunto assim preparado
dualismo e comodismo campeiam, por entre ás folhas do repolho,
Bem haja, pois, « Vida Rural» pe- com o maior cuidado para' as não

la publicação de quanto respeita à quebrar' e amarra-se .este. em se-

atção positiva do Grémio da Lavou- guida com um fio para que a car-

rode Angra do Heroismo, ou qual- ne não saia. Numa caçarola faz-

quer outro/porque com tal pode cono, -se um refogado com cebola pi-
tribuir grandemente para que des- cada e banha.' Em estando pronto
pertem os que, como o de Lagos, põe-se-lhe, dentro o repolho, ta",
'estão muito longe de satis/aser as' pando' bem para suar e criar

'necessidades dos seus agremiados.. molho..o qual.não sendo suficien-

,A vida é 'lutaias dificuldades'sur-' te se acrescenta com um pouco
gem em todos os .campos e, desde de 'Caldo. Tempera-se com' sal,'
que não se lute quanto possível para pimenta e louro e deixa-se reío-

as remouer, deixarão de triunfar as gar devagarinho, voltando-se pa-
baas causas como a da Lavoura, ra cozer por todos os lados. Uma

que bem digna, é da acção de quan- vez pronto põe-se na travessa ti-

tos estão incumbidos de velar pejos ra'ndo o fio que o ,atava, no molho
seus interesseS', que são, afinal, inte- O!!e���e¡!!e����!!e1!!!l1::õ!!!!��!!!!l':i!!!l!':.l!!!:Q!��;;¡e�':.l!!!:Q!!!!<::Õ��':.l!!!:::'O
resses ,da Nação. I

, De alguém que procura ser por
bem. "

.

Lf1;gos, 1�7-1958.

A ACÇÃO
�os Grémios da Lavoura

TURISMO N'O ALGARVE
Conclusão da 1.' página - São entregues à hospitalidade

nários públicos, trabalhadores das do Clube de Futebol Esperança;
.

profissões liberais... Pouco di-' em cujo campo de jogos acampam.

nheiro e grande alma...
Procuro o presidente do Esperan-

E, recorreram ao Campismo. Um ça, sr. Carlos Alberto Arrepia, dinâ­
saco 'de dorso, um saco de dormir,

mico e franco beirão. Refere-se,
uma pequena tenda. de campanha, entusiàsticamente, à beleza, ao eli­
reduzida baixela, dois patacos no

ma amenlssimo e às possibilidades
bolso e eles lá Vão, sós ou com as

turísticas do Algarve.
'

famílias, utilizando combóios, cami- Acerca de acomodações para tu­

nhetas ou' «auto-stop'», no gozo da ristas-carnpistas diz-nos que os di­

prática deliciosa do turismo! rigentes do Esperança observavam,
Alguns, mais felizes, possuem au-

com mágoa. a surpresa e a decep-
tomóvel, motociclo ou scooter. ção dos forasteiros que demanda-

A I" it Ih f vam Lagos, procurando local querega ta permt e- es menos a- lhes permitisse estagiar, com como­
diga, maior comodidade e ampla õ

liberdade em relação à tirania dos
didade e segurança.

horário&.,
Resolveram levá-los para o cam-.

É
. .

t
.

t po de jogos, onde, embora em pre-sses excurstoms as. campis as
cárias condições, instalavam suas:

procuram, no decurso "da viagem,
d N· d

. tendas em propriedade murada.
011 e acampar. as regiões e tuns-, Do hábito, resultou maior afluên­
mo não faltam Parques de Campis-
mo, ou Abrigos, que os acolhem e cia., A direcção do Esperança, clu-
lhes proporcíonarn segurança e co-

be concessionário do campo, per­

módidade relativa.
I tencente ao Município, pretendendo

O que fazem, ou que pensam, a melhorias, conseguiu da entidade

este respeito as entidades dirigen- proprietária a verba necessária pa­

tes dos organismos de turismo no
ra custear essas melhorias.

Algarve?» .

Eis.o intróito..
' As obras estão quase concluidas.

Chego a Lagos. Um amigo apre-
Os acampados disporão de depen­

senta-me ao sr. dr. Ribeiro Lopes,
dêneías higiénicas, balneários e de

vogal da Comissão Municipal de um alpendre que resguarda lava­

Turismo. Ponho o disco... -roupas e lava-loiças. Dispõe de

O dr. Ribeiro Lopes, escuta-me água encanada. A energia eléctri­

'urbanamente; atende-me com sim- ca não está longe. Há espaço pa­

patia e tem palavras "de elogio para
ra instalação de algumas dezenas

o jornal do Algarve.
de tendas, O arvoredo é escasso,

E' um gentleman. Bom conver-
mas está prevista a arboriza�ão\ de

sador, refere-se, com graça, às tor-
uma zona, que' proporcionará 'aos

turas burocráticas a que estão, na-
turistas vasta área sombreada.

turalmente, sujeitas as iniciativas Carlos Arrepia, hospitaleiro, como
turísticas. '.

os que o são, quis que o acompa-

Reconhece valor ao Campismo e
nhássemos à Praia de Don' Ana,

lamenta que o Município não possua
esse pequeno e alegré rincão que a'

'Natureza talhou nas rochas e os se­
terrenos próprios para a instalação quiosos lile' beleza vão urbanizando
do desejado Parque. Terrenos par-
ti I d

.. com amor, semeando graciosas ca-
tCU ares a aptáveís existem, certa- sinhae, alcandoradas nas encostas.
mente. Mas ... -surgiriarn os pro- Depois, leva-nos a Ver as �randio­blemas das expropriações 'e das sas" obras em curso. semp-re entu-
verbas! .

_ Onde acomodam os senhores siasmado e crente no futuro' da sua

os excursionis{as' nacionais e es- terra' adoptiva, na antevisãe da

trangeiros que afluem, na intenção avenida que se alongará à margem
d

..

1
da magestosa baía, .

e visitar esta prlví egiada zona? ,Porque será que o Algarve exer-

allllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllli 'ce, sobre os homens de outras pro­
vincias, um estranho fascf.nio?
Carlos Arrepia e o jornalista, ele

beirão; ribatejano o jornalista, te­
cem lOUVores ao Algarve, em coral,
declamado! ...
Não quero - porque não devo­

deixar à cidade de Lagos sem que
preste as minhas homel1agens 'ao

'presidente da Comissão Municipal
de Tuttismo.
Onde encontrá-lo? Na Escola

Industrial, de que é director, jnfor-
mam-me. .

O sr. professor Corte Real não
compreendeu ou nãQ soube apre­
ciat, a atenção de que foi alvo ...
Um colóquio' breve, e ... secoL ..
Saiollpensando que os homens do

turistno têm vantagem' em mostrar­
-se amáveis com os hC'mens do jor"
nalismo. O Algarve precisa' do. Tu­
rismo, mas o Turismo precisa do
ape-io da, Imprensa algarvia.
Qual1d même! ...

GRÉMIO
.

,

do 'Sr. Vieira Neves
O

I

Conclusão da 1.' página

mo de actividade técnica profissio­
nal e por isso não se compreende
muito bem porque ,se, pretenda for­
.çar a suportar determinaaos encar-

.

gos un's centos de «carolas» cujo
amadorismo jornalístico consegue
manter uns tantos jornais que na

província procuram servir' os inte­
resses das respectivas localidades.
Em face dos planos expostos,

concordámos em tempos com a

criação duma livre Associação da
Imprensa Regional.e Técnica, mas

não nos parece agora que ácriar­
-se um Grémio para sustentar uns

tantos empregados possa resultar'
qualquer ben�fíGÍo para a Imprensa
Regional.
Para o caso chain amos a esclare­

cida atenção de Suà Ex.a o Ministro
das Corporações.

Ó I.e o s e M a s s a s
«Pengolden;' e«Valadoil»,

aos melhores preços.

VALADAS, Lda. _:_ Lar­
go do Mercado, 29 - FARO.

Foi reconduzido, por três anos,
,no lugar de inspector da Direcção­
-Geral dos Registos e Notariado, o
sr. dr. José ]údice <le Magalhães
Barros, conservador' do Registo
Predial de Monchique.,

- Foi nomeada para o lugar de
conservadora· do Registo Civil e

notária de Aljezur, a sr.a dr.a Aldi­
na Ester Ribeiro da Silva Graça.

,
- A copista da Conservatória'do

Registo Civil de Faro, sr.a D. Maria
de Lurdes Reis Pereira de Resen­

de, foi contratada para o mesmo,
lugar em Lisboa: "

'

- Foi nomeado proposto:-do te,

soureiro da Fazênda pública de 3:a
'

classe sr. FernanQ.o Augusto da
Costa Souto e Moura, em Vila do

Bispo, o sr. Vitor .Manuel Mateus
Xavier

Joaquim d. Souaa 'Piscarreta

que fica desfaz-se uma gema de
ovo de modo a torná-lo espesso,
cobrindo com ele o

' repolho, que
se serve em seguida.

"

VENDEM-,&E
5 moradas de casas térreas

na Rua João de Deus e 4- na
Rua Pinheiro Chagas.

,

Prestam-se informações na

Secreta1"Ía 'do 'Hospital da
Santa'Casa da Misericórdia
de Vila Real de Santo An­
tónio...

eró'nica "balne'ar
socialCônclusão da 1.

a pá¡in&

e,
'

vemente que mais parece um agra-
decimento pela visita ou um «re­

cuerdo» do momento que passa!
Neste domingo cheio de sol" tal- no nosso Pais - não importam os

vez o primeiro assim des,te Verão, outros-este exemplo fraternal em

junto il muitas outras, no Largo à que patrões, empregados e operá­
entrada da Praia, destacavam-se rios se estimam e distinguem em

duas grandes camionetas da FNAT compreensão mútua de respeito e

que aéabavam de chegar, donde carinho?

partiam estrepitosas' gargalhadas, Quando ut;Il patrão, ou gerente,
párecendo lá dentro, um mundo se julga um valor ã parte dos se�s
cheio de alegria! cola�oradores, �té mesmo do m�ls
Num ápice lesta toda aquela humllde operáno, e lho faz sentIr,

gente correu para o� muros do pe-'- Já, do alto pedestal onde está <;ol�­
queno Largo fronteiriço ao mar e cado, sem levar em conta o respel­

contemplando aquele panorama �x- to e urbanidade que a estes são

clamavam para os que lhes esta�am d<:vi�os, esse mortal � ce&o e con-'

próximos, ,sem mesmo saber quem trlbul para o desequüibno funda­

eram: «Que beleza!,... Alegre- mental.gerando o descont�ntamento
mente chamavam uns pelos outros, que val até ao d�srespelto, ger�e
como que a querer dividir entre si do.mal estar soclal que corroe m­

a sensação agradável que lhes da- �ehzmente-, alguns pov�s do Mundo.

va aquele quadro multicor que ti- -«A ma co.mpreensao de poucos
nham na sua frente!' ,é o grande mal de todos!»

Eram quase uma centena de ope- .

Mas no nosso P_ais ai�da há, fe-
'rários e empregados de uma em- hzm�nte, quem salba ?nentar com
presa industrial de Lisboa que nos 'se�t1do humano própno �e verIJa­
visitavam. Soube que os adminis- delros chefes, essa força lmensa e

tradores dessa empresa lhes pro- que co�vf'rt� as gotas .do seu suor

porcionaram um fim de semana na no ennqueC:lmento naclOnal!

! Praia da' Rocha, escolhendo esta •

.

região para galardoar o trabalho
dos seus colaboradores. Juntos
todos, desde os patrões, emprega-

,

dos superiores, até ao mais mode�- M ISE R ICORDIA
to operário, acompanhados por atle­
tas que tão bem se comportaram
nos campeonatos corporativos, re­

presentando a sua fábrica de cho-,
colates «Regina», todos confraterni­
zavam em ambiente familiar, num
conjunto alegre, de ordem e disci-

plina! J

Que belo exemplo nos dao estas

grandes empresas quando os seus

administradores sabem compreeh­
der e distinguir o valor do homem

que trabalha, desde o chefe até ao

operário obscuro que movimenta a

máquina!
Por que não é seguido por todos

,R qoa�ra �E hoje

Dizem velhos entendidos
Que,é condição da mulher
Amar a quem a desdenha,
Desdenhar a quem a quer.

PAULO FREITAS

REmé�io pllrll II bronquitE
A bronquite manifesta-se sob

uma forma aguda, por febre, pros­
tração, fastio, tosse. O remédio
indicado é ficar na cama, socor­
rendo-se de suadouros e cataplas­
mas de linhaça, polvilhadas de
mostarda, aplicadas,· estas, no

peito e nas costas. .Pode obter­
-se abundante sudação com uma

colher de sopa de quinino amo­
niacal misturada com duas de
água e, em seguida, 'Il1Íl cozimen­
to de passas a que se junta den­
tro da chávena uma colher de
aguardente e outra de mel.

, Pas­
sado o periodo agudo, é conve-,

níente tomar quatro a seis .colhe­
re; de sopa por dia dum xarope
composto de: Térpinol, um gra­
ma; Eucaliptol, uni. grama; xa­

rope balsâmico, cem gramas.

o boce. nunca' IImârgoo
, Bolinho,stdeliciosos-.t,..massam­
-se 450 gr. de farinha de, trigo
com 250 gr. de manteiga sem sal
ou pelo, menos com pouco sal e,
uma colher das de sopa, de água
morna e uma colher das de doce
de vinho do Porto. Amassa-se
muito bem. e fazem-se umas bo­
las do tamanho de uma noz.
Em cada, bola faz-se uma 'pe­

quena cavidade na qual se põe
qualquer marmelada ou doce.
Untam-se tabuleiros de manteiga
e põem-se as bolas às. carreiras.
Vão para o forno durante uns 20'
minutos" ,estando o 'forno 'quente.
,.-Quando prontos, "tiram-se do
tabuleiro e polvilham-se com.açü-
carecanela .

.-
'

\
'

O qU.t ElES penSaVam
. Deus,' n,� sua divina previdên­
cia, não deu barbas às. mulheres,
pois que lhes seria impossível
estar caladas enquanto as bar­
'beassem. -A. Dumas (fillzo)

"-' * *

A vida é p.assada em aus'ências;
está-se sempre entre a recorda­
ção, a esperança ou a saudade,
:_. Madame du Deffand

,*
*
*

Pro�ura que tenham em tL' to­
da' a fé, sem necessidade de jura"
mentos, nem t e ere m unh as .v-.

Marco Aurélio
. I •

*
* '* I

O raciocinio de todos os ho­
mens não vale o sentimento de
uma mulher. - Voltaire

\
'

EM Assembleia realizada na segun�
da-feira, foi eleita a nova mesa

da Misericórdia de Vila Real de
Santo António, que ficou constituí­
da como segue: provedor, dr. An­
tónio Manuel Capa Horta Correia;
vice-provedor, D. Maria Teresa Or-,

tigão Gomes Sanches; secretário,
João Leal Socorro; tesoureiro, Ja­
cinto Andrade Figueiredo; vogais,
José Gomes Cumbrera, JOSé Rodri­
gues Marques e João Barroso Go-'
mes Sanches.

'

t. --.---------------------�---------------------------

de Vila Real de Santo António

'GamMm na cozinha, SE

PO�t SEP· artista

*
* :t:

Não há juramentos quefaçam
mais perjuros que os juramentos
de amor. - Rochebrun '

.

\

e agota, não ria 1
.

Quando entrou pela primeira
vez na escola o filho de um fun­
cionário dos caminhos de ferro
ficou tão perplexo que demorou
bastante a sentar-se. Fê-lo por
fim com esta exclan:lI�ç.ão:'

.--- Não percebo. Bancos de pau
na primeira classe!

.

.

o R A Funci'onalism.o p,úblic OsB

da Avenida da República
em Vila Real de Santo António

'CONFORME anúncio que. publi-
cámos, está Il concurso a obra

de construção da terceira fase da

que se pode 'considerar a mais lin­
da artéria do Algarve - a Avenid,a
da República, em Vila Real' de
Santo António. Este novo troço
muito embelezará a Vila Pombali.
na, ficando apenas por concluir o

pequeno troço até à, estrada da Ma­
ta. Este vai sér o mais difícil por­
que obriga à construção de uma
nova m,uralha ,à beira-rio. Espera-
'mos, no enta,nto, que a edilidade
pombalina consiga remover os pos­
siv,eis embaraços para 'qué se ulti-
me 'uma artéria que podia muito
bem embelezar qualquer capital
europeia. Valha-nos, pará nosso

desvanecimento, esta constatação.

�.. � � ,;"
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